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Capítulo 1 Introdução

1.1. Um enfoque global da educação nutricional
Na década de oitenta realizou-se uma completa revisão dos conceitos, estratégias e métodos utilizados na educação nutricional. Tradicionalmente, a educação nutricional consistia em orientações oferecidas nos centros de saúde e serviços de extensão, com um emprego muitas vezes inadequado de algumas técnicas educativas, sobretudo de palestras, utilizada indiscriminadamente e como uma fria transmissão de conhecimentos. Os conteúdos, muitas vezes baseados na descrição dos “nutrientes”, eram selecionados pelo educador sem contar com uma análise racional da problemática do educando, que englobasse seu contexto psicosocial, cultural e econômico.

Este tipo de educação nutricional, chamada “tradicional”, tem sido objeto de numerosas análises. Atualmente, considera-se que este enfoque não é efetivo, porque leva o educando a assumir uma atitude passiva no processo de ensino-aprendizagem, ignorando o sentido ativo que deve caracterizar dito processo, por parte tanto dos educadores como dos educandos. Por outro lado, menciona-se neste enfoque a análise limitada ou inexistente das causas da má nutrição, além da utilização de um único canal de comunicação, o interpessoal (entre o educador e um indivíduo ou um grupo).

Durante as duas últimas décadas, equipes interdisciplinares, em colaboração com pessoas envolvidas em ações educativas com a comunidade, têm desenvolvido novos enfoques da educação nutricional. O enfoque apresentado neste Manual baseia-se no trabalho realizado pela Rede para a Educação Nutricional na África (RENA). Esta rede desenvolveu suas experiências sobretudo nos países da África de língua francesa. O marco teórico deste enfoque foi desenvolvido em um documento do qual se utilizarão alguns elementos que são de interesse para este guia.

Inicialmente é necessário esclarecer o marco de referência do enfoque que se apresenta neste roteiro. Em educação nutricional existem duas situações distintas: a educação individual e a educação coletiva.

A educação individual é uma comunicação durante a qual existe um contato pessoal entre o agente de extensão (de saúde e outros) e um membro da comunidade, com a finalidade de melhorar seu estado nutricional e o de sua família. Este enfoque está fora do âmbito deste guia.

A educação coletiva (que será tratada neste guia), consiste em intervenções para melhorar as condições de saúde, nutrição e outras, da população em geral. A educação nutricional utiliza a comunicação social para alcançar mudanças de médio ou longo prazo nas condutas indesejáveis da população, com relação à alimentação. Quando a comunicação interpessoal faz parte desta estratégia, ela possui um papel complementar, porque reforça as atividades destinadas a modificar esta conduta indesejável de todo o grupo e não só a de um indivíduo isoladamente.

O que se entende por comunicação social?
Neste guia, define-se a comunicação social como: “o conjunto de normas, implícitas ou explícitas que regem a forma com que interagem os indivíduos de uma mesma cultura. Neste sentido, a comunicação social é a expressão da cultura”.

A educação nutricional coletiva consiste em intervenções na comunicação social (atualização de normas), com a finalidade de modificar os hábitos alimentares indesejáveis.

	As práticas familiares durante as refeições estão determinadas por regras tácitas que variam de cultura para cultura. Numa cultura, as crianças comem na mesma mesa com seus pais, em outras não. Numa cultura, a maior porção de carne é dada instintivamente à criança, enquanto em outras ela é dada aos homens que trabalham. Estes são exemplos de normas implícitas de conduta. A soma dessas normas é o que se denomina de “comunicação social”.


Para obter êxito nessa tarefa, toda atividade de educação nutricional deve basear-se em um cuidadoso estudo das condutas, atitudes e práticas dos grupos populacionais atendidos. Deve-se também fazer um considerável esforço no campo da comunicação, já que somente as estratégias de utilização de multimeios (utilização de vários canais de comunicação), podem enfrentar um desafio tão ambicioso.

Neste contexto, define-se a educação nutricional como: “o conjunto de atividades de comunicação destinado a melhorar as práticas alimentares indesejáveis, mediante uma mudança voluntária das condutas relacionadas com a alimentação, tendo como finalidade a melhoria do estado nutricional da população”.
1.2. Características do enfoque proposto
Participação da comunidade
A participação da população nos esforços para resolver os problemas que lhes afetam, é atualmente reconhecida como uma necessidade pela maioria dos especialistas em desenvolvimento. Esta participação é particularmente importante em educação nutricional, porque seu objetivo é modificar condutas indesejáveis, que podem estar profundamente arraigadas no contexto social e cultural dos interessados.

Pode-se obter esta participação integrando representantes da população nas equipes de planejamento, grupos de trabalho, nos quais se desenvolvem programas, projetos ou intervenções diretas em educação nutricional, voltados para a melhoria das condições de nutrição existentes. Além disso, deve-se considerar a participação sistemática da população em todas as etapas do planejamento de uma determinada intervenção, que incluam desde o diagnóstico até a avaliação.

	Recentemente, iniciou-se na Tailândia um programa para prevenir a deficiência de vitamina A. Os organizadores do programa decidiram promover a produção e consumo de abóbora que é particularmente rica em vitamina A. Esta decisão foi tomada depois de discutir-se com os representantes das comunidades envolvidas. Realizaram-se entrevistas com mães, dirigentes da comunidade e agentes de saúde. A implementação das atividades de comunicação foi delegada a grupos e instituições reconhecidos pela comunidade. Para a avaliação deste programa, foram chamados voluntários que trabalhavam no projeto, bem como membros das comunidades locais.


Ação global para o desenvolvimento
As intervenções de educação nutricional não deveriam se desenvolver de forma independente, mas fazendo parte de programas mais amplos destinados a melhorar as condições de saúde, nutrição, nível de renda, meio ambiente, etc., num contexto de desenvolvimento sócio-econômico que tenha por finalidade melhorar a qualidade de vida da população. A educação nutricional deveria ser parte desta estratégia para o desenvolvimento e não um fim em si mesma.

	Num projeto realizado em Iringa, Tanzânia, a comunicação foi o catalizador necessário para o desenvolvimento de projetos pelos membros da comunidade. Nas ações de educação nutricional realizadas, a forma como utilizou-se a comunicação em temas de nutrição, culminou com um projeto extremamente bem sucedido. A comunicação em nutrição conduziu à realização vitoriosa de projetos, com a participação ativa e a mobilização das comunidades locais, desenvolvendo projetos de melhoramento das condições de saúde, água potável, produção agrícola, etc. Todas estas ações contribuíram para uma significativa redução da prevalência de desnutrição na província de Iringa.


Considerações intersetoriais e interdisciplinares
A educação nutricional é uma atividade que requer a participação ativa de especialistas de diferentes setores: Educação, Comunicação, Agricultura, Horticultura, Saúde Pública, Nutrição, Comércio e Indústria e outros. A análise das causas da má nutrição revela que esta é o resultado da interação de múltiplos fatores, requerendo uma estratégia intersetorial. Mesmo em ações realizadas em comunidades isoladas, necessita-se de um esforço interdisciplinar (por exemplo: colaboração entre o professor, o agricultor e o trabalhador de saúde). Para realizar um trabalho interdisciplinar, é essencial a colaboração intersetorial, porque é muito difícil encontrar especialistas de todas as disciplinas necessárias numa mesma instituição. O enfoque de multimeios, devido ao uso de diversos canais de comunicação, requer atividades intersetoriais que geralmente implicam na participação de diversos organismos do Estado e de outras instituições.

Adoção de um método de planejamento racional
Muitas intervenções nos campos da agricultura, saúde ou nutrição, destinadas a provocar mudanças de hábitos indesejáveis, não obtiveram o êxito esperado devido a um planejamento inadequado. É cada vez maior o número de agentes de desenvolvimento que recorre ao planejamento por objetivos, para planejar seus projetos.

A educação nutricional é efetiva somente quando se baseia em:

· uma análise profunda do problema alimentar e nutricional; 

· uma clara e precisa definição dos objetivos; e 

· uma seleção apropriada dos meios de comunicação.

O desenvolvimento de um processo de avaliação contínua também é necessário para reorientar as estratégias e atividades em curso, num projeto de intervenção.

Capítulo 2 Planejamento de uma intervenção em comunicação social em nutrição

2.1. A lógica do planejamento
O esquema para planejar as intervenções de educação nutricional baseia-se em uma estrutura teórico-metodológica e consta de quatro fases: i. concepção; ii. formulação; iii, implementação e iv. avaliação.

i. Concepção
A primeira fase do processo de planejamento consiste no estudo e análise dos problemas alimentares e nutricionais da comunidade na qual se pretende atuar, identificando os fatores causais que serão considerados pela intervenção.

Neste Guia desenvolve-se o “método de análise causal”, que tem demonstrado sua utilidade para realizar o diagnóstico nutricional. Este método consiste em construir um esquema que identifique a rede de fatores que determina o estado nutricional em um contexto específico. É um modelo hipotético que ajuda a equipe responsável pela implementação do projeto a escolher melhor os objetivos da intervenção.

Neste modelo, invariavelmente, identificam-se condutas humanas sobre as quais se pode focalizar a intervenção nutricional. Em tal caso, a intervenção poderá ser considerada educativa e, portanto, será necessário estudar cuidadosamente os fatores que influem sobre tais condutas e as práticas ou hábitos que se deseja modificar.

Esta é a etapa identificada por Green como diagnóstico educativo. Ela mostra claramente os fatores sobre os quais se deve atuar para modificar as condutas em questão.

Finalmente, ao concluir-se esta fase de concepção, será necessário identificar os canais e meios de comunicação existentes, os grupos de referência e de apoio e, por último, as redes mediante as quais serão disseminadas as mensagens para a educação nutricional.

ii. Formulação
Para planejar uma estratégia, é necessário antes de tudo definir claramente os objetivos gerais (objetivos de desenvolvimento) e os objetivos específicos. O desenvolvimento de objetivos é tratado detalhadamente no documento “Manejo de projetos de alimentação em comunidades. Guia didático” (Ver referências). Esta é uma etapa fundamental em todo projeto.

Estes objetivos devem ser definidos para cada grupo alvo; e inclusive, para segmentos específicos de população dentro de cada grupo alvo.

A fase de concepção e a definição dos fatores que determinam as condutas a serem modificadas facilitam muito o desenho das mensagens e dos materiais de apoio. Estas mensagens e materiais deverão ser provados em campo, empregando métodos que considerem a participação ativa da comunidade.

Os materiais de apoio não podem ser desenhados até que se tenha selecionado os diversos meios a empregar. A seleção dos meios é outro passo crucial no processo de planejamento. Esta baseiase nos resultados da análise dos canais potenciais para a comunicação, realizada durante a fase de concepção, com o objetivo de estabelecer uma ótima coordenação entre eles. Deve-se também reforçar a importância de escolher com critério lógico aqueles meios que estejam ao alcance permanente da população para a qual se dirige a mensagem.

Com os resultados da análise dos canais potenciais de comunicação realizada, procede-se a uma cuidadosa formulação de um plano de multimeios. Neste plano, todas as atividades de comunicação devem integrar-se num conjunto coerente para otimizar seus resultados.

iii. Implementação
Nesta fase, os materiais de apoio, desenhados durante a fase de formulação, deverão ser produzidos em pequena ou grande escala, de acordo com a extensão e o alcance do projeto. A maior dificuldade nesta etapa consiste em assegurar um balanço ótimo entre qualidade e preço.

Esses meios serão de vital importância para o desenvolvimento do programa, qualquer que seja o enfoque do projeto, já que será sempre necessário e benéfico empregar materiais de apoio com os quais se poderá reforçar a comunicação interpessoal de forma muito mais efetiva.

A capacitação ou o treinamento dos “agentes de execução” é outra etapa essencial. É necessário estabelecer um sistema de treinamento contínuo, para assegurar que todas as pessoas envolvidas nas diversas atividades de comunicação, representando diferentes setores, desempenhem as funções determinadas de forma adequada.

Os agentes de execução, sejam trabalhadores de saúde, professores, extensionistas rurais ou pessoas de outros setores, deverão estar familiarizados tanto com o conteúdo das mensagens, como com as técnicas a empregar para comunicá-las efetivamente. Eles também devem estar informados sobre suas responsabilidades individuais dentro da estratégia global. Esses aspectos serão importantes para a comunicação com a população, de acordo com as modalidades definidas nas etapas precedentes.

iv. Avaliação
A avaliação é um instrumento indispensável para assegurar e reestruturar as atividades de comunicação. Avaliar significa efetuar uma análise crítica, objetiva e sistemática das realizações e resultados de um projeto ou de uma atividade, em relação aos objetivos propostos, às estratégias utilizadas e aos recursos alocados (Ver Guia Didático de Manejo de Projetos de Alimentação e Nutrição em Comunidades).

A avaliação deve ter um caráter participativo, isto é, será realizada com a participação ativa dos principais envolvidos na intervenção: os promotores da intervenção (reunidos pela Comissão de Planejamento), os comunicadores, os organismos patrocinadores e a própria população (pelos representantes da comunidade).

A avaliação deverá responder a duas perguntas fundamentais:

· Os objetivos foram alcançados?

· A implementação do processo satisfez às expectativas das diversas pessoas envolvidas e, principalmente, às da população afetada?

2.2. Esquema geral de planejamento
[image: image1.png]FASE 1: CONCEPGAO
+ onffoagaa dos proiemsa nuticonals

+ Determinacto das causas
* Disgntaio edeative

e S—

FASE 2 FORMULAGAO

+ Estanolosiman do objeios
< Elaboracko das mensagens
« Selagac do plano ds mulimeios

FASE 3: ORGANIZAGAO

+ Producgi de matriai de polo

= Tianamento de agentes ce oxacusdo
* Eaecucho da ntervencaa

FASE 4: AVALIAGAO
+ Cumprimentn dos ojstivos J

I Satisacho cos paccpantes





2.3. Como se organiza o processo de planejamento?
A primeira atividade deve ser a constituição de uma Comissão de Planejamento que reúna os representantes de todas as partes envolvidas.

Quais são as funções da Comissão de Planejamento?
· Supervisionar todas as etapas do planejamento do programa.

· Assegurar a realização de todas as atividades programadas, desde a concepção até a avaliação da intervenção.

· Recrutar os técnicos para a realização das atividades.

· Assegurar uma boa integração da intervenção em comunicação com os programas de desenvolvimento do país, região ou localidade envolvidos.

Quem deve compor a Comissão de Planejamento?
A composição da Comissão será variada, dependendo se a intervenção será realizada em nível nacional, regional ou local. Entretanto, qualquer que seja o nível, a composição setorial será a mesma.

· Em nível nacional, pode-se pensar em um comitê composto por: um representante do Ministério de Planejamento; técnicos que representem os ministérios que estão desenvolvendo atividades de educação nutricional; organizações não governamentais (ONG's) que trabalham no país; certas empresas privadas (por exemplo: companhias relacionadas com a produção ou comercialização de produtos alimentícios); os patrocinadores e representantes reconhecidos pela população.

A seleção dos membros das comissões deve resultar em uma equipe interdisciplinar: esta deve incluir pelo menos um nutricionista e um especialista em comunicação. Recomenda-se também que pelo menos um dos participantes tenha sido treinado em comunicação social em nutrição. Este técnico será o recurso humano principal em todo o processo de planejamento.

· No nível local, as representações intersetorial e interdisciplinar poderão ser asseguradas pela presença do professor do funcionário de saúde do extensionista rural, de representantes de associações de trabalhadores e de grupos femininos locais, das ONG's e outros. A presença de representantes reconhecidos pela população garantirá a participação desta no processo de tomada de decisões. Também neste nível é recomendado contar ao menos com uma pessoa treinada em comunicação social em nutrição para facilitar o processo.

· O nível regional é intermediário. Aqui existe a possibilidade de constituir-se uma Comissão de Planejamento baseada no mesmo modelo descrito anteriormente.

Uma intervenção pode ocorrer em diferentes níveis ao mesmo tempo. Portanto, será oportuno fazer funcionar as comissões de planejamento nesses diferentes níveis, assegurando a coordenação entre elas.

Capítulo 3 Identificação dos problemas nutricionais

Qualquer intervenção nutricional deve ser iniciada com a identificação clara e precisa do problema para o qual será dirigida.

· Qual é problema?

· Como se manifesta?

· Qual é a população afetada?

· Qual é seu impacto sobre a vida social, econômica e cultural da população afetada?

· Constitui-se em um problema de saúde pública (magnitude do problema)?

A extensão e magnitude de um problema nutricional, os grupos afetados, sua importância sócio-econômica e sua prioridade como problema de saúde pública, são determinados pelos trabalhadores de saúde mediante a avaliação do estado nutricional da população. Em uma equipe multidisciplinar, o especialista em nutrição será o responsável por conduzir os aspectos relativos à determinação do estado de nutrição de uma comunidade.

As pessoas comprometidas com o desenho e implementação da intervenção de comunicação em nutrição, geralmente não necessitam envolver-se neste exercício. Portanto, este Manual não tratará deste aspecto, oferecendo somente um delineamento muito geral.

Recordemos que os principais problemas nutricionais dos países em vias de desenvolvimento são: a desnutrição calórico-proteica, a anemia por carência de ferro e os transtornos relacionados com a deficiência de iodo e vitamina A.

Entretanto, um número crescente de países enfrenta novos riscos para a saúde vinculados com a alimentação, como as enfermidades cardio e cerebrovasculares, a hipertensão arterial, diabetes mellitus, câncer e condições ligadas a eles como a obesidade.

Evidentemente, as causas destes diferentes problemas não são idênticas em todos os países. Em conseqüência, as possíveis soluções e enfoques são também variados, especialmente naqueles aspectos que se relacionam com os conteúdos educativos e as mensagens que se devem comunicar à população.

Além de algumas mensagens que podem ser quase universais (“consumo de uma alimentação variada”), existem especificidades próprias em cada tema a ser tratado em educação nutricional. Portanto, é necessário definir com precisão o problema nutricional que será objeto da intervenção e as causas que o originam.

O próximo passo compreende uma análise das causas do problema nutricional, na área onde se deseja realizar a intervenção educativa. Esta análise deverá ser realizada por um grupo interdisciplinar, onde se inclua também a participação da comunidade.

Capítulo 4 Causas dos problemas nutricionais

4.1. Como se realiza a análise causal?
Antes de uma intervenção nutricional, educativa ou de outro tipo, é indispensável determinar as causas do problema que se identificou. Desde há algum tempo, é reconhecido que a análise causal é necessária para o desenho e implementação de programas bem sucedidos de educação nutricional. Isto se deve a que os problemas nutricionais são o resultado da interação de numerosos e complexos fatores sócio-econômicos, biológicos e ambientais, e não de um deles isoladamente.

Beghin et al. definiram um procedimento para a análise dos fatores que influem no estado nutricional (relativo ao problema específico identificado). O resultado desta análise é apresentado num esquema em forma de árvore, cujos ramos conduzem o leitor desde as causas mais próximas até as mais distantes. É uma rede que mostra os fatores diretos e indiretos que afetam o estado nutricional da população (Ver figuras 1,2 e 3).

As etapas do processo de análise causal são as seguintes:
1. Constituição de uma equipe interdisciplinar e intersetorial, que inclua representantes da população implicada. Este grupo pode ser o mesmo que a Comissão de Planejamento do projeto de intervenção. Também pode ser mais amplo, mas nesse caso deverá incluir todos os membros da Comissão de Planejamento.

2. Uma vez reunidos, os membros do grupo deverão estabelecer uma lista dos fatores conhecidos ou que se presume afetam o estado nutricional da população alvo da intervenção (exemplos: os fatores que afetam o estado nutricional das crianças de 6 a 36 meses; os fatores que contribuem para produzir anemia nas gestantes).

3. O grupo construirá uma cadeia de causalidade, unindo os fatores relacionados de forma progressiva, e organizando-os hierarquicamente, de tal maneira que resultem em uma rede de fatores que afetam o estado nutricional. Esta rede é um modelo hipotético que poderá evoluir durante a preparação e execução do programa.

4. Neste modelo, o grupo identificará os fatores sobre os quais parece oportuno atuar. A escolha é feita em função de critérios definidos pelo grupo (por exemplo: a factibilidade, a aceitação, a presumível eficácia, o custo, as exigências dos patrocinadores e outros).

5. Entre esses fatores, o grupo identificará aqueles que são suscetíveis de abordar com uma intervenção educativa: isto é, os fatores vinculados, pelo menos parcialmente, à conduta humana.

Este será o enfoque educativo que se apresentará mais adiante. Encontra-se informação mais detalhada nos trabalhos de Andrien e Beghin (Ver referências).

Um exemplo de análise causal
	Em 1990, o serviço de luta contra a má nutrição do Ministério de Saúde Pública de Marrocos realizou uma análise causal prévia à implantação de um programa de comunicação em nutrição.

	Realizou-se esta análise com o propósito de determinar as intervenções que o serviço deveria empreender para promover o aleitamento, a vigilância e o acompanhamento do crescimento. Cerca de 20 participantes reuniram-se em um seminário de 3 dias. Os integrantes do grupo procediam de diversos setores, ainda que o Ministério da Saúde estivesse melhor representado que os demais.

	Na primeira fase da análise, os participantes concordaram em aceitar que os fatores que influem diretamente sobre o estado nutricional da criança de 0 a 5 anos são o consumo e a utilização biológica dos alimentos.

	De acordo com esta decisão, os participantes analisaram esses dois fatores no primeiro nível.

	Na Figura 1, aparece o ramo “consumo alimentar” da árvore dos fatores que influem sobre o estado nutricional das crianças de 0 a 5 anos.

	A partir da análise da Figura 1, o grupo decidiu atuar sobre o fator aleitamento materno, cuja intervenção apareceu em ambos os ramos da árvore. Este fator foi objeto de um trabalho em subgrupos. Os resultados da análise causal sobre o início e a duração do aleitamento materno aparecem nas Figuras 2 e 3.


Para facilitar o trabalho do grupo, oferecem-se algumas regras para a construção do modelo de análise causal:

1. A construção do modelo progride de cima para baixo, desde o efeito até a causa mais imediata.

2. Cada fator dá origem a pelo menos outros dois no nível imediatamente inferior.

3. Os ramos do modelo expandem-se sobre os distintos fatores: para a maioria deles, é possível gerar indicadores (por exemplo, a renda familiar); para outros, é muito difícil ou impossível gerar indicadores (por exemplo, o apoio familiar).

4. Não se deve poupar esforços para identificar cada fator intermediário entre dois elementos na mesma cadeia causal.

5. A interação entre dois fatores situados na mesma linha horizontal não aparece representada.

6. Quando um fator aparece em distintas áreas do modelo, deve-se repetir o fator ao invés de desenhar conexões laterais.

7. Os círculos de retroatividade (a causa convertida em efeito e vice-versa), não podem ser mostrados nesse modelo.

8. Os participantes dessa análise decidem antecipadamente o nível no qual irão trabalhar, conforme se considere o problema em nível individual ou coletivo.

9. Os participantes devem chegar a um acordo entre o rigor e a inclusão de todos os fatores possíveis no modelo, de uma parte, e a simplicidade e economia, de outra.

10. Os participantes deverão estar de acordo sobre quando terminar o trabalho no modelo.

4.2. Como identificar as condutas que poderiam ser abordadas com uma intervenção?
Habitualmente existe uma estreita relação entre a conduta humana e a nutrição, tanto se o comportamento está ligado à produção, à conservação ou ao consumo de alimentos, como à saúde individual. Por esta razão, seja qual for o tipo de intervenção pelo qual se decida, é importante que o grupo considere a necessidade de incluir um componente educativo. Assim, a comunicação serve como estratégia básica para programas integrados.

A etapa de maior interesse para os comunicadores é a identificação das condutas vinculadas aos fatores que constituem o objeto da intervenção. Green et al. a denominam “diagnóstico de conduta”.

Em todos os casos, o grupo encarregado da análise causal deve dispensar atenção especial às causas vinculadas com essa conduta. Somente esses fatores poderão ser tratados com uma intervenção educativa.

Em certos casos, somente os fatores de conduta serão objeto da intervenção nutricional. Determinados projetos desenvolvidos de acordo com os princípios do marketing social, têm mostrado que é possível influir favoravelmente sobre o estado nutricional das crianças por meio de programas educativos dirigidos a seus pais.

No trabalho desenvolvido em Marrocos, a prática do aleitamento materno foi objeto de uma análise complementar realizada pelo mesmo grupo de trabalho. Como será visto mais adiante, essa segunda fase da análise permite a identificação dos fatores que influem na conduta do aleitamento em Marrocos.

	O aleitamento materno inclui dois componentes: início do aleitamento (indicadores: se o aleitamento materno foi ou não iniciado e o intervalo de tempo entre o nascimento e o início do aleitamento); e a duração do aleitamento materno (indicadores: duração do aleitamento materno exclusivo e duração do aleitamento materno suplementado).

	Mostra-se um exemplo nas figuras 2 e 3.


Figura 1
Modelo de análise causal do estado nutricional
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Figura 2
Exemplo de um modelo causal sobre o aleitamento materno: diferentes causas que determinam o início do aleitamento materno
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Figura 3
Exemplo de um modelo causal sobre o aleitamento materno: diferentes causas que determinam a duração do aleitamento
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Capítulo 5 Realizando o diagnóstico educativo

5.1. Que perguntas faríamos?
Fatores que determinam a conduta
Uma vez que foram detectadas as condutas que deverão ser modificadas, é necessário analisá-las com maior profundidade a fim de identificar os fatores que influem sobre elas.

É necessário considerar os fatores externos e os fatores internos ao indivíduo. Os primeiros podem ser de caráter econômico (por exemplo: a renda), sociais (por exemplo: a legislação), climáticos (por exemplo: estação de chuvas), ou geográficos (por exemplo: natureza do solo).

Os fatores internos têm sido analisados por distintos autores. Segundo Leclercq, a conduta humana é afetada por 5 fatores: motivação, conhecimento, auto-estima, decisão e destreza (saber o quê fazer e como fazê-lo).

O primeiro dos fatores internos é a motivação. Somente um indivíduo motivado pode considerar a possibilidade de modificar uma conduta habitual ou de adotar uma nova conduta. Esta motivação é o resultado da tomada de consciência da importância de um problema, da percepção das conseqüências de sua conduta ou de uma conduta alternativa (Exemplo: a mãe toma consciência de que seu filho está com problema de saúde porque está desnutrido; ela reconhece a importância de modificar a alimentação diária da criança).

O segundo fator é o conhecimento. Quando o problema é percebido e existe suficiente motivação para realizar uma mudança, é muito importante saber que mudança é necessária. É nesta fase que intervém o conhecimento (Exemplo: a mãe convencida da necessidade de modificar a alimentação diária de seu filho, sabe o que é necessário fazer: aumentar a refeição, adicionando os alimentos adequados e aumentando o número de refeições diárias).

O terceiro fator é a auto-estima. Este fator tem adquirido grande importância para os educadores em saúde. Hoje eles compreendem que as mudanças de conduta em matéria de saúde são freqüentemente dificultadas pela falta de confiança dos principais implicados na ação em si mesmos. (Exemplo: mesmo que a mãe conheça os alimentos que pode preparar para seu filho, ela também necessita sentir-se capaz de prepará-los corretamente).

O quarto fator é a decisão, que tem relação com o sistema de valores da pessoa. Entre numerosas possibilidades, a pessoa deverá escolher a que mais lhe convém, segundo suas preferências. (Exemplo: uma mãe que confia em si mesma pode não mudar sua conduta simplesmente porque tem outras prioridades. Ela pode decidir não dedicar o tempo necessário para a preparação das refeições de seu filho menor. Isto pode não ser prioritário para ela. Entre várias soluções propostas, ela escolherá as mais adequadas ao seu sistema de valores e crenças e as de seu grupo de referência).

O quinto fator á a destreza, capacidade de saber o que fazer e como fazê-lo. Quando uma pessoa decide realizar uma mudança, experimenta-a primeiro, mas sua opção dependerá do resultado obtido. Se o resultado for positivo, continuará aplicando a nova idéia, mas se for negativo, surgirão dúvidas e a abandonará (Exemplo: uma mãe que decida provar uma nova receita para preparar os alimentos de seu filho, julgará o resultado da preparação quando esteja pronta. Se o resultado for positivo, seguirá usando a receita, mas se for negativo, não a usará mais.

O modelo de Leclerq não considera os fatores externos. É evidente que estes fatores influem sobre os padrões de conduta e as decisões.

Em alimentação e nutrição, os fatores externos são de importância fundamental: a disponibilidade de alimentos, o acesso aos serviços de saúde e a renda familiar são exemplos de fatores que podem impedir ou favorecer a adoção de uma conduta.

Entre os fatores que influem na implementação de uma ação, é indispensável identificar aqueles que dependem diretamente das pessoas implicadas e aqueles que, infelizmente, estão fora de seu controle. Os últimos podem ser tão poderosos que todo o esforço para modificar as condutas, sem considerá-los, levaria ao fracasso. (Exemplo: no caso de fome devido à seca, é muito difícil que as pessoas possam manter uma alimentação adequada se os alimentos necessários não estão disponíveis).

Em qualquer circunstância, é essencial compreender porque as pessoas se comportam de uma ou de outra forma. Em geral elas têm razões válidas (em sua opinião) para comportar-se de determinada maneira. É importante descobrir quais são essas razões antes de tentar fazer mudanças em seus hábitos.

Canais de comunicação
O segundo aspecto a ser tratado em um diagnóstico educativo concerne aos canais de comunicação. Em nutrição, a comunicação realiza-se mediante diversos canais, que podem ser interpessoais ou de meios de comunicação de massa.

As perguntas que devem ser respondidas são:

· Quais são os canais de comunicação na comunidade envolvida? (que pode ser tão ampla como todo o país ou limitada a uma localidade).

· Quais são as formas de transmissão de informação para as pessoas e instituições influentes?

Estas perguntas podem ter respostas gerais, mas aquelas que têm relação específica com o campo da nutrição são particularmente importantes. Diversas pessoas e instituições podem, efetivamente, assumir um papel mais importante na comunicação em nutrição do que em outras áreas. (Exemplo: uma sogra ou a avó podem ter grande influência na alimentação da criança, a qual é financeiramente menos significativa na compra de alimentos da família.

5.2. Como realizar um diagnóstico educativo
Existem diversos métodos que podem ser utilizados para obter uma apreciação rápida da situação existente. Entre eles encontram-se a avaliação participativa rural rápida ou o procedimento de avaliação rápida (RAP) ou a avaliação etnográfica rápida (REA). O importante é selecionar o método mais apropriado em cada situação.

Os métodos propostos podem ser usados em uma variedade de situações, de acordo com as necessidades do programa.

Quando usados em conjunto, como parte de uma avaliação global para um diagnóstico educativo da população em risco, podem proporcionar um quadro muito claro da realidade da vida das pessoas.

5.3. Cinco métodos para reunir informações úteis
Como analisar os fatores que influem sobre as condutas associadas com a nutrição? Como identificar os canais “ativos” de comunicação em uma determinada comunidade?

As Fichas Técnicas 1 a 5 proporcionam diferentes opções para coletar informações, as quais, quando combinadas, permitirão à Comissão de Planejamento conhecer a realidade da população onde intervirá.

Além dos métodos de coleta de dados descritos, é possível juntar dados importantes, durante a execução da intervenção, através das opiniões e sugestões surgidas nas reuniões com grupos da população. Nas discussões de grupo suscitadas nesse nível, é recomendável estabelecer canais de comunicação em duas direções. Assim, antes de estudar os hábitos alimentares da população, é essencial tratar de compreender seu sistema de comunicação.

Ficha técnica No 1
Revisão da literatura
	Qual é o propósito?

	As questões relacionadas com a comunicação na comunidade, a saúde individual e a produção e consumo de alimentos, têm sido amplamente abordadas na literatura. Antes de iniciar novos estudos, muitas vezes de custo elevado, é aconselhável revisar a literatura, incluindo os relatos não publicados e todo documento acessível, já que neles pode-se encontrar resposta para grande parte das perguntas que surgem antes de iniciar um programa.

	Como fazer?

	A primeira etapa consiste em definir precisamente o quê se busca. A extensão do tema não deverá ser muito ampla. Exemplo: “o desenvolvimento agrícola do país” é um tópico sobre o qual existe grande quantidade de informação, que pode ser útil para o estudo do programa de comunicação. A área de estudo deveria estar centrada em três pontos principais: o campo de estudo, o contexto social ou geográfico e o período de interesse (por exemplo: "produção familiar de alimentos ricos em vitamina A, na região de Riobamba, Equador em 1990).

	A segunda etapa consiste em identificar os lugares onde obter a informação. As bibliotecas e os centros de documentação têm uma dupla vantagem: o material já está classificado e contam com especialistas que podem ajudar na busca.

	Os centros de documentação das Organizações Internacionais são um recurso valioso que não deve ser esquecido. Mesmo que grande parte do material disponível não tenha sido publicado, ainda é uma fonte muito útil de informação. As seções técnicas de institutos e ministérios também têm, freqüentemente, informações valiosas.

	Como realizar a busca?

	Existem duas formas básicas de conduzir a busca. Um método inclui a busca de indices bibliográficos de artigos recentes e estudos sobre o tópico em particular. Pode-se também revisar as referências bibliográficas citadas pelos autores das obras que se consideram de interesse.

	A outra, é a busca sistemática nos catálogos das bibliotecas (autor, título, tópico, palavras-chave). Se o sistema está informatizado, a busca é bastante facilitada.

	Pode-se acessar algumas bases de dados por meio do Modem. Elas permitem ao usuário um rápido acesso a referências que não estão disponíveis no país. Outros centros de documentação proverão informações que podem ser solicitadas por carta. Exemplos: Centro Latino-americano e do Caribe de Informações em Ciências Médicas (BIREME) Rua Botucatu, 862, Vila Clementino, CEP 04023-901, São Paulo, SP - Brasil; Centro Internacional da Infância da França (Chateau de Longchamps, Bois de Boulogne, 75016 Paris) e a Unidade de Documentação APHA nos Estados Unidos (APHA 1015 15th Street NW Washington DC 20005 USA).


Ficha técnica No 2
Entrevistas em um local de concentração de pessoas
	Qual é seu propósito?

	Estas entrevistas permitem uma rápida coleta de informações de um número significativo de pessoas, reunidas em um lugar específico por razões diferentes daquelas do inquérito.

	Como fazê-las?

	Trata-se de escolher um lugar onde se reúnem os membros da população-alvo. (Exemplo: pacientes em um hospital, mães de crianças pequenas nos centros de saúde materno-infantil, donas de casa no supermercado e outros).

	É necessário preparar e experimentar um formulário específico para realizar as entrevistas. Estas não devem ser muito extensas, já que as pessoas, por não terem sido informadas previamente, provavelmente não gostarão de despender muito de seu tempo respondendo-as.

	Os entrevistadores irão ao lugar selecionado e realizarão a pesquisa com pessoas que correspondam ao perfil requerido. Por exemplo, mães de lactentes, adolescentes do sexo feminino, ou outros. Como nestes locais geralmente se encontram muitas pessoas, será possível entrevistar um grande número delas, em um curto período de tempo. Esta é a principal vantagem do método.

	Algumas pessoas estarão dispostas a responder às perguntas, enquanto outras se recusarão. Este é um primeiro viés da amostra. De qualquer modo, as pessoas entrevistadas em um local de reunião, não são verdadeiramente representativas da população-alvo, qualquer que seja o número de pessoas entrevistadas.

	Mesmo quando as pessoas entrevistadas em um lugar público não são estatisticamente representativas da população-alvo, a amostra geralmente é maior que as empregadas nas exaustivas entrevistas pessoais ou de grupos focais. Por esta razão, este tipo de inquérito fornece informações úteis sobre a população que deve ser estudada.


Como usar os resultados?
Os achados do inquérito podem ser apresentados em forma de tabelas como a seguinte:

Exemplo 1: Descrição da amostra

	 
	No
	%

	Mulheres de 20 a 40 anos
	96
	60

	Mulheres de 40 anos e mais
	60
	40

	Total
	160
	100


Exemplo 2: As respostas

Existem diferenças entre as perguntas fechadas (o entrevistado deve escolher entre várias respostas propostas pelo entrevistador), e as perguntas abertas (o entrevistado responde livremente). É muito fácil apresentar as respostas às perguntas fechadas em uma tabela, já que tudo que se necessita é uma lista das respostas propostas e a freqüência de cada uma delas.

Exemplo: Você comprou feijão no supermercado hoje?

	Sim
	32
	20%

	Não
	128
	80%

	Total
	160
	100%


As respostas às perguntas abertas são analisadas de forma diferente. Todas as respostas dadas pelas pessoas entrevistadas devem ser consideradas.

Exemplo: Que alimentos você comprou hoje no supermercado?

	Feijão
	40
	25%

	Peixe
	32
	20%


Exemplo: Por que você come peixe? (várias respostas são possíveis)

	Porque gosto
	28
	70%

	Porque é bom para minha saúde
	16
	40%

	Porque está barato etc…
	14
	35%


Como apresentar as conclusões?
Como a amostra da população entrevistada não é representativa da populaçãoalvo, deve-se evitar generalizações. Sem dúvida, o resultado do inquérito pode permitir a formulação de hipóteses sobre certas condutas e suas causas.

Essas hipóteses podem ser provadas, realizando um inquérito CAP (conhecimentos, atitudes e práticas), usando uma amostra representativa da população estudada. O inquérito CAP será detalhado mais adiante.

Ficha técnica No 3
Entrevistas individuais em profundidade
	Qual é seu propósito?

	Certas pessoas, por suas atividades profissionais ou por sua posição na sociedade, possuem conhecimentos específicos sobre um determinado aspecto. As entrevistas individuais em profundidade com uma pessoa ou com uma amostra delas, durante uma hora ou mais, permitirão aprofundar o conhecimento do tema de interesse.

	Como realizar as entrevistas?

	As entrevistas individuais deverão ser conduzidas por pessoas bem treinadas e, se possível, pelos membros da Comissão de Planejamento. Com isto, tenta-se eliminar o risco de perder informações importantes.

	O entrevistador deverá ser capaz de ganhar a confiança do entrevistado, de tal forma que este sinta-se livre para responder às perguntas que lhe sejam formuladas. O lugar onde se realiza a entrevista deve ser suficientemente confortável e privado para permitir um diálogo franco e direto. O diálogo nunca deverá ser interrompido de maneira brusca.

	Estas entrevistas podem ser gravadas, se o entrevistado concordar, o que permitirá ao entrevistador concentrar-se mais na entrevista do que em anotar.

	Como elaborar o roteiro da entrevista?

	O entrevistador usa um roteiro elaborado em função dos objetivos que a Comissão de Planejamento propõe e usa perguntas abertas. Este roteiro semi-direto, possibilita organizar e formular as perguntas e fazer outras não previstas inicialmente durante a própria entrevista.

	O roteiro é importante para manter a entrevista dentro dos limites do tema em questão. Contudo, deve-se considerar também a competência da pessoa que responde sobre o assunto.

	Alguns exemplos de perguntas:

	· Quais têm sido suas experiências em atividades ou programas para prevenir a desnutrição nesta região?

· Em sua opinião, quais são as principais causas da desnutrição das crianças menores de 5 anos nesta região (ou quais são os problemas específicos)?

· Você acredita que existem hábitos ou práticas alimentares que contribuem para a má nutrição nesta região?

· Podemos mudar alguns? Quais? Por quê?

	As informações coletadas são de natureza qualitativa. As opiniões expressas pelos entrevistados geralmente são subjetivas. Por esta razão, a comissão concederá credibilidade aos achados dependendo de sua avaliação sobre a credibilidade da pessoa em particular.


Ficha técnica No 4
Grupos focais
	Qual é o propósito?

	Os grupos focais são utilizados para obter dados qualitativos sobre as opiniões, crenças, atitudes e valores relacionados a um aspecto ou tema específico.

	Como realizar as sessões?

	Com o roteiro de um facilitador bem treinado, convoca-se grupos de 8 a 13 pessoas para discutir um tema específico: consumo de alimentos, alimentação das crianças de 6 a 12 meses, aleitamento materno, etc.

	Para serem produtivos, estes grupos devem ser homogêneos, fator que dá maior liberdade de expressão. Para determinar que caracteristicas importantes devem ser levadas em conta para assegurar a homogeneidade do grupo, é necessário considerar o tema específico a ser discutido. É essencial que o grupo não inclua pessoas com grandes diferenças de nível sócio-econômico, educacional, idade ou inclusive sexo. Os aspectos relacionados com a maternidade devem ser discutidos com diferentes grupos de mulheres: aquelas que têm filhos e as que não os têm. Aplica-se o mesmo a amostras relacionadas com a produção agrícola: é necessário diferenciar entre pequenos agricultores e os grandes proprietários de terras.

	O facilitador constitui seus grupos de forma que reflitam a diversidade da sociedade que ele estuda. Entretanto, o objetivo não é obter uma amostra representativa. Pode-se verificar as novas informações que os grupos focais trazem sobre o tema tratado.

	Exemplo:

	Para estudar a resistência das mulheres ao uso de anticoncepcionais, em uma localidade rural, deverão ser formados 8 grupos focais, como se indica na seguinte tabela:


	 
	Que usam anticoncepcionais
	Que não usam anticoncepcionais

	Mulheres alfabetizadas sem filhos
	1A
	1B

	Mulheres analfabetas sem filhos
	2A
	2B

	Mulheres alfabetizadas com filhos
	3A
	3B

	Mulheres analfabetas com filhos
	4A
	4B


	Foram considerados como critérios relevantes ao uso de anticoncepcionais, o fato de que as mulheres tivessem tido filhos ou não e a educação. Com base nisto, constituíram-se os grupos focais. Não é necessário formar todas as combinações possíveis. Se existem poucas mulheres analfabetas sem filhos, não é necessário formar um grupo com estas características.

	Como elaborar o roteiro?

	Para desenvolver o questionário que será utilizado durante uma sessão de grupo focal é necessário considerar os seguintes passos:

	1. Definir claramente os objetivos da investigação. 

2. Fazer uma lista das áreas temáticas para aumentar a probabilidade de coletar toda a informação requerida. 

3. Desenhar o roteiro, incluindo vários pontos de cada tema a ser estudado, para cobrilo adequadamente.

	O roteiro deve ser testado e reformulado antes de ser usado nas sessões de grupos focais. O questionário é semi-estruturado e geralmente dura sessenta a noventa minutos. O facilitador deve ser flexível para se adaptar rapidamente à direção da discussão e modificar o conteúdo ou a seqüência das perguntas originais, se for necessário. O facilitador pode dirigir o grupo numa discussão do tema em profundidade, escutando cuidadosamente e tratando de determinar as razões das idéias expressadas.

	O facilitador é assistido por uma pessoa que registra as idéias e opiniões e a maneira como elas são expressas. O uso de um gravador pode facilitar enormemente a análise das informações coletadas.

	Como analisar as informações?

	É necessário lembrar que os dados coletados são qualitativos. Um erro comum é generalizar a informação em afirmações como: “a maioria das pessoas pensa que…” ou “X porcentagem da população pensa que…”. Os dados coletados numa sessão de grupo focal são somente opiniões, úteis para entender as condutas da população ou para o desenho de mensagens efetivas, dirigidas para essas condutas. Portanto, os dados não podem ser usados para fazer generalizações sobre as caracteristicas da população estudada.

	Em alguns casos, a opinião expressa por somente um indivíduo do grupo pode ser a informação mais útil para o programa. Em outros grupos, os comentários (verbais ou não verbais), sobre uma opinião expressa pelo membro de um grupo, pode resultar na mais pertinente.

	O relatório sobre uma sessão de um grupo focal não precisa ser muito extenso. Ele deverá ajudar os comunicadores a entender porque as pessoas comportam-se de determinada maneira e quais são as razões subjacentes para esta conduta. Isto adicionará uma nova dimensão à compreensão destes fenômenos.


Ficha técnica No 5
A observação
	Qual é o propósito?

	Com razão, fala-se freqüentemente que as pessoas entrevistadas no decorrer de um inquérito orientado por um questionário dão as respostas que elas acreditam que o entrevistador espera ouvir. Este fenômeno de “prestígio social desejado” é, certamente, de menor importância entre as pessoas que são objeto de uma entrevista individual em profundidade ou de grupos focais.

	Contudo, quando as pessoas falam sobre suas práticas, crenças e valores, elas distorcem a verdade para dar a seu interlocutor uma imagem favorável de si mesmas. Isto é e será inevitável.

	A observação das atividades humanas fora de seu contexto é parcialmente superada pela observação das pessoas em seu meio normal. Este método demanda maior objetividade para descobrir e compreender a conduta humana.

	Métodos

	Deve-se distinguir claramente dois métodos de observação:

	A observação participativa

	Utiliza-se esta técnica em antropologia. Foi inicialmente apresentada por Malinowski em 1922. Desde então, tem tido muitos seguidores. Entre eles existem diversos antropólogos célebres. É impossível descrever em breves linhas uma técnica que requer extenso treinamento teórico e prático.

	O pesquisador converte-se em parte da vida dos membros da comunidade cujas práticas deseja estudar. Enquanto vive na comunidade, observa a vida diária e faz anotações particulares. Interpreta continuamente os achados de suas informações, que servem de orientação para investigações futuras.

	Explica-se o sucesso deste enfoque antropológico por seu perfil etnográfico que compreende uma completa descrição da comunidade, seu sistema social, suas crenças e seus estilos de vida. Para desenvolver este perfil, os antropólogos não baseiam seu estudo somente na observação, mas também em entrevistas em profundidade com “informantes” da comunidade que se estuda.

	A observação sistemática

	A observação sistemática de certas práticas é mais do que uma técnica etnográfica e antropológica. Trata-se de realizar um relatório detalhado de algumas condutas específicas. Por exemplo: as condutas sobre o aleitamento materno têm sido objeto de descrições detalhadas, comparando as diferentes condutas agregadas.

	As técnicas de observação são muito objetivas: trata-se de contar a freqüência de ocorrência dos comportamentos, estabelecer a ordem em que aparecem, o tempo dedicado a cada um, etc.

	Em ambas as técnicas, os observadores devem lembrar que sua presença pode afetar a conduta das pessoas que são observadas. Entretanto, mantendo um mínimo de discrição, os observadores podem ter sucesso, obtendo uma descrição aproximada da vida cotidiana.

	O quadro da realidade revelado por estas técnicas é tão verdadeiro quanto se pode esperar, mais do que com qualquer entrevista conduzida por um questionário.

	Como analisar os resultados?

	Ambos os métodos podem proporcionar informações úteis para a preparação de uma intervenção nutricional.

	A observação participativa ajuda a situar as práticas em seu contexto cultural e, assim, obter uma melhor compreensão de suas causas subjacentes. Também capacita os planejadores a predizerem melhor os efeitos da mudança dessa práticas.

	A observação sistemática ajudará a prover uma explicação detalhada das condutas e das vantagens e desvantagens de cada uma delas.

	Inclusive a análise do comportamento mais insignificante facilita a definição da mensagem apropriada para estimular uma determinada conduta.


5.4. Inquéritos CAP
O inquérito CAP procura determinar o conhecimento (C), as atitudes (A) e as práticas (P) de uma população. Baseia-se num questionário utilizado com uma amostra representativa da população estudada.

O inquérito CAP também pode ser usado na avaliação de um programa. Neste caso, o inquérito é realizado antes e depois da intervenção.

Para distinguir os efeitos da intervenção, é necessário aplicar o mesmo inquérito em um grupo controle, isto é, em uma comunidade não exposta à intervenção.

Tem-se feito várias críticas aos inquéritos CAP:

· As informações colhidas nem sempre são válidas. Os entrevistados podem não ter dado respostas verídicas.

· Tem-se dito que as informações obtidas são geralmente superficiais, já que o método de entrevista por questionário não permite aprofundar os assuntos tratados.

· A análise e o tratamento dos dados traz, freqüentemente, um problema para aqueles que não possuem sistemas informatizados.

Contudo, é importante lembrar os elementos essenciais do inquérito CAP:

	1. O questionário deve ser formulado cuidadosamente. Geralmente é composto por questões fechadas para facilitar a análise dos dados e é o resultado de um longo trabalho preparatório. Trata-se de identificar as perguntas pertinentes (os achados dos métodos qualitativos de investigação antes descritos podem ser úteis). As perguntas necessitam ser formuladas, testadas e corrigidas antes de que o questionário final esteja pronto.

	A extensão do questionário deverá ser adaptada ao tempo que os entrevistadores podem dedicar à pesquisa. O questionário deverá se basear nos objetivos do estudo. As perguntas não relacionadas com os objetivos do estudo deverão ser eliminadas.

	2. A amostra deve ser representativa da população em estudo. Para extrapolar as conclusões para a totalidade da população, a margem de erro usada para determinar a amostra deverá ser pequena. O tamanho da amostra será suficientemente amplo e a amostra deverá ser aleatória. Requer-se algum conhecimento ou assessoria estatística para cumprir com essas duas condições.

	3. É imprescindível contar com uma organização rigorosa. Os entrevistadores deverão ser bem treinados e a entrevista padronizada, pois, do contrário, as fontes de viés do entrevistador afetarão significativamente os resultados do estudo.

	4. Deve-se dar um tratamento rápido e eficiente aos dados colhidos. O manejo e a análise informatizada dos dados é preferível ao tratamento manual, já que aquela é muito mais eficiente. Considerar, por exemplo, os meses de trabalho árduo que se necessitaria para analisar manualmente 20 mil perguntas (40 × 500 pessoas).


5.5. Seleção de um método
Não existe um único método para a melhor coleta de dados. Cada método tem suas vantagens e limitações. Com freqüência, a combinação de vários métodos oferece os melhores resultados. A Ficha Técnica No 6 é uma comparação de 6 métodos de coleta de dados, segundo 6 critérios. A seleção de uma combinação particular de métodos depende dos objetivos do estudo e dos recursos disponíveis.

Ficha técnica No 6
Comparação de 6 métodos de coleta de dados para o diagnóstico educacional
	 
	A. Tipo de dados coletados
	B. Nível de competência requerido
	C. Tempo necessário
	D. Custo
	E. Possíveis dificuldades
	F. Limitações

	1. Revisão da literatura
	Os dados disponíveis na literatura variam de um país para outro, mas podem dar muito mais informações do que o esperado
	Bom conhecimento do tema no qual se realiza a revisão
	Poucos dias ou semanas, dependendo do tema em questão
	Baixo
	As vezes, as informações não são muito acessíveis, especialmente em áreas foras da cidade
	Nem sempre se pode determinar a validez e a confiabilidade dos dados obtidos

	2. Entrevistas realizadas em um local de concentração de pessoas
	Os dados podem ser colhidos de um número significativo de pessoas, em um lugar muito freqüentado pela população-alvo
	Os entrevistadores devem ter recebido treinamento básico. Supervisores capazes de assessorá-los e de analisar os dados colhidos
	Poucos dias, em tempo integral
	Baixo
	Falta de disposição das pessoas para participar das entrevistas
	Não são estatisticamente representativas, apesar da valiosa informação que se pode coletar. Os dados podem ser superficiais

	3. Entrevistas individuais em profundidade
	Dados colhidos de um grupo limitado de pessoas
	Os entrevistadores devem ter um bom conhecimento sobre o tema, serem capazes de conduzir entrevistas em profundidade e de analisar os dados colhidos
	Poucos dias ou semanas, dependendo do número de pessoas a entrevistar
	Bastante caro
	Identificar “bons” entrevistadores
	Enfoques subjetivos da situação

	4. Grupos focais
	Dados colhidos de grupos de pessoas da população-alvo
	Facilitadores e relatores treinados para moderar a discussão, a observação e o registro, assim como para analise dos dados
	Poucas semanas
	Econômico, se não se realizam muitas sessões
	Determinar o número e a composição dos grupos. Recrutar os participantes. Favorecer a livre expressão. Interpretar os dados
	Não são estatisticamente representativos, seja qual for o número de entrevistados

	5. Técnicas de observação
	Dados obtidos da observação direta de domicílios selecionados e interpretados junto com as informações colhidas nas entrevistas
	Os pesquisadores devem estar bem treinados; necessita-se de antropólogos sociais caso se requeira um perfil etnográfico
	Várias semanas, inclusive meses
	Muito caras pelo nível requerido e pela duração do trabalho
	Poder enfocar adequadamente os elementos de observação
	Viés devido à percepção que as pessoas entrevistadas têm do entrevistador

	6. Inquéritos de campo
	Dados obtidos de uma amostra estatisticamente representativa da população-alvo
	Destreza para elaborar os questionários, definir a composição e o tamanho da amostra, conduzir o inquérito e para a organização e análise estatística dos dados
	Vários meses
	Muito caros
	Conclusão do processo sem omissão dos passos necessários
	Viés devido a desejos de prestígio social. A informação pode ser superficial




Capítulo 6 Formulação dos objetivos

6.1. Como identificar a população para uma intervenção?
A população-alvo de uma intervenção educativa é constituída por diferentes grupos. Com a finalidade de adaptar os enfoques a cada grupo, é necessário estabelecer as diferenças existentes entre eles.

Grupos de risco e grupos objetivo
É importante diferenciar entre os grupos de risco e os grupos objetivo de uma intervenção. De fato, o grupo de risco pode ser o grupo objetivo de um programa de comunicação, mas isto não é freqüente. Por exemplo, um grupo em risco de desnutrir-se é o das crianças menores de cinco anos. As ações da intervenção nutricional para reduzir o risco de desnutrição não serão dirigidas à criança, mas sim a todos os envolvidos com seu cuidado. Neste caso, o grupo objetivo ao qual se dirigem as ações educativas será constituído pelas mães, os pais ou outras pessoas encarregadas do cuidado e da alimentação da criança. Nesta situação é fácil identificar o grupo objetivo e o grupo de risco.

Grupos objetivo
Na população-alvo, existem grupos objetivo primários, secundários e terciários.

O grupo objetivo primário é composto pelas pessoas cuja conduta deve ser modificada. No exemplo anterior, poderiam ser as mães das crianças menores de 5 anos. Neste caso, o propósito seria melhorar a maneira de preparo da comida de suas crianças ou o cuidado delas.

O grupo objetivo secundário é composto pelas pessoas que serão utilizadas como intermediárias para fazer chegar a mensagem ao primeiro grupo. No mesmo exemplo, elas poderiam ser os trabalhadores de saúde, os professores, os extensionistas rurais ou os jornalistas. Tudo depende das redes de comunicação da comunidade.

O grupo objetivo terciário é formado pelas pessoas que podem facilitar o processo de comunicação e as mudanças de conduta. Incluem-se os administradores e políticos, mas também todas aquelas pessoas próximas à mãe ou ao pai da criança e a toda a família.

Por isso, o enfoque irá variar conforme os distintos segmentos, que diferem em termos de nível educacional, sócioeconômico, etc. No último exemplo, necessitamos diferenciar entre as mães que constituem o grupo objetivo e entre os distintos segmentos do grupo objetivo de mães, cada um dos quais se beneficiará de uma estratégia específica.

Os meios e materiais de apoio utilizados para chegar às mães com baixo nível de instrução, que vivem em setores rurais, serão completamente distintos daqueles dirigidos a mães com maior nível educacional, que vivem em áreas urbanas.

	Exemplo:

	Na prevenção da desnutrição, os grupos podem ser classificados da seguinte maneira:

	Grupos de risco: crianças menores de 5 anos.

	População-alvo: pessoas responsáveis pelo cuidado dessas crianças.

	Grupo objetivo primário: mães das crianças.
Segmento A: mães analfabetas que vivem em áreas rurais.
Segmento B: mães analfabetas que vivem em áreas urbanas.
Segmento C: mães alfabetizadas que vivem em áreas urbanas, etc.

	Grupo objetivo secundário: profissionais da saúde, trabalhadores sociais, professores da escola, radialistas da estação de rádio local.

	Grupo objetivo terciário: funcionários administrativos e técnicos dos distintos setores envolvidos, pais das crianças.


Não devemos esquecer que os grupos objetivo devem ser participantes do processo de comunicação social e não meros receptores de informação. Um sistema de comunicação para a educação nutricional em um único sentido arruinaria nosso propósito de um efetivo enfoque global. Por outro lado, os grupos objetivo devem desempenhar também um papel na transmissão de mensagens a outros grupos e aos “promotores” da intervenção.

As pessoas influentes na comunidade também devem efetuar uma parte importante dentro dos grupos secundário e terciário. Este grupo é um catalizador da comunicação social.

	Para identificar quem são as pessoas influentes na comunidade, deve-se incluir no questionário ou roteiro de perguntas descrito anteriormente informações como as seguintes:

	· Quem é a pessoa mais digna de confiança, a qual você procuraria para que lhe orientasse sobre a alimentação de seu filho? 

· A quem você visitaria primeiro na comunidade? 

· Quem lhe disse que preparasse esta comida para seu filho?

	A observação direta pode também ajudar a identificar estas pessoas influentes (chamadas líderes de opinião).

	É importante identificar as pessoas influentes no setor pertinente. Estas podem ser diferentes em outras áreas da vida social.


6.2 Em que níveis devem ser definidos os objetivos?
Objetivos nutricionais
O objetivo primário de um programa de intervenção nutricional é a melhoria do estado nutricional do grupo objetivo. Este pode ser medido por indicadores dietéticos, bioquímicos, clínicos, antropométricos e biofísicos. Indicam os diferentes níveis do estado nutricional de uma população.

O estado nutricional é um fenômeno complexo, dependente de vários fatores externos a uma intervenção educativa. Difere o marco temporal dentro do qual são afetados os diversos indicadores por efeito das intervenções. Portanto, os objetivos nutricionais devem ser definidos a curto e longo prazo.

Basicamente, um programa educativo é desenhado para mudar uma conduta dentro de um objetivo a longo prazo, como seria melhorar o estado nutricional, com a condição de que outros fatores externos que influem sobre tal estado sejam favoráveis. Por exemplo, melhoria da disponibilidade de alimentos e dos serviços de saúde. Estas são condições externas que estão fora do controle da intervenção em comunicação.

O produto imediato é o resultado direto da intervenção, independente de fatores externos. A melhoria do conhecimento das mães a respeito das necessidades nutricionais de seus filhos é um bom exemplo.

É importante estabelecer objetivos nutricionais mensuráveis, mas também entender que estes objetivos somente serão atingidos quando os fatores externos à intervenção em comunicação conduzirem a alcançá-los.

Objetivos educativos
O objetivo especifico de um programa de educação nutricional é obter mudanças duradouras nas condutas que afetam o estado nutricional. A adoção de uma nova conduta depende de muitos fatores externos ao programa de comunicação.

Os objetivos intermediários são aqueles relacionados às mudanças na motivação, conhecimento, auto-estima, decisão (preferência por uma conduta em particular) e a destreza (“saber fazer”). Estes são os resultados independentes - os promotores da intervenção devem prestar-lhes especial atenção, apesar dos fatores externos.

Os objetivos educativos devem ser operacionalizados, o que é descrito na última sessão.

Objetivos de comunicação
Para que o programa de comunicação seja efetivo e produza mudanças duradouras, deve-se focalizar a exposição da população-alvo às mensagens e a sua retenção.

No campo da comunicação, os métodos são tão importantes como os resultados aparentes, pois forjam atitudes duradouras na população. Por exemplo, dois programas de comunicação podem alcançar o mesmo objetivo de retenção da mensagem. O primeiro programa, porque seu estilo autoritário, de cima para baixo, produz uma relação de dependência, enquanto o segundo, que é participativo, estimula a população a tomar suas próprias decisões, baseadas em informações prévias para resolver seus problemas. Deve-se preferir a segunda opção.

Resumo
	Pode-se hierarquizar os objetivos:

	Objetivo geral: melhorar o estado nutricional

	Objetivo educativo específico: mudança na conduta

	Objetivos educativos intermediários: modificações na motivação, conhecimentos, auto-estima, preferências, decisão

	Objetivos de comunicação: exposição a mensagens e sua retenção


6.3. Como definir os objetivos educativos?
Os objetivos educativos devem ser o mais operacionais possivel. Isto fornece as bases para uma avaliação objetiva da intervenção.

Para que seja operacional, um objetivo educativo deverá estabelecer claramente:

· que condutas observáveis indicarão que se alcançou o objetivo 

· que pessoas mostrarão as diversas condutas 

· quais serão os resultados da nova conduta 

· sob quais condições a conduta será mostrada 

· que critérios determinam se o resultado desejado foi alcançado ou não.

Na seqüência, damos vários exemplos ilustrativos.

	Objetivo específico: a mãe introduzirá uma refeição cozida, à base de milho, leguminosas e óleo, entre o 6° e o 9° mês de vida da criança; esses alimentos estão disponíveis e são acessíveis para ela.

	Critério: esta refeição será consumida pelas crianças desse grupo de idade, pelo menos três vezes por semana, e não mais que uma vez por dia.


Os objetivos intermediários também podem ser operacionais, como se mostra nos seguintes exemplos:

	Motivação: a mãe expressará seu desejo de melhorar a dieta tradicional de seu filho a partir dos seis meses.
Critério: expressa seu desejo em resposta a uma pergunta aberta sobre a dieta de seu próximo filho.

	Conhecimento: a mãe será capaz de dar exemplos de como enriquecer o milho cozido com outros alimentos ricos em proteínas e lipídios.
Critério: três exemplos qualitativos considerados aceitáveis.

	Auto-estima: a mãe considera-se capaz de preparar essa refeição para seu filho.
Critério: isto se observa durante o transcorrer de uma entrevista informal com a mãe.

	Preferências: a mãe selecionará a receita de milho cozido enriquecida com alimentos ricos em proteínas e lipídios entre várias receitas, e saberá prepará-la para seu filho.
Critério: dada uma lista de dez receitas, a mãe selecionará três receitas nutricionalmente adequadas.

	Destreza: usando farinha de milho, leguminosas, óleo e alguns condimentos, a mãe será capaz de preparar uma refeição bem balanceada.
Critério: as proporções necessárias para os grupos de alimentos serão respeitadas, dentro de um nível de erro de 20%.


Em termos de destreza, deve-se fazer um esforço considerável para definir a conduta que a população deverá adotar.

	A equipe do programa HEALTHCOM fez uma lista de 38 condutas de caráter curativo e 69 de caráter preventivo para as doenças diarréicas.

	A seguir, apresentam-se as práticas que se requer para a rehidratação oral, mais especificamente, aquelas que se referem à mistura do conteúdo de um pacote de sais de rehidratação com um litro de água fervida.

	· Selecione um recipiente que contenha um litro de água 

· Explique claramente que se deve lavar e limpar o recipiente 

· Encha o recipiente com água fervida até a borda 

· Abra o pacote com cuidado para não derramar nada de seu conteúdo 

· Adicione o conteúdo do pacote, cuidando para não derramar qualquer quantidade de líquido ou de sal 

· Não adicione nada mais 

· Agite ou bata o recipiente 

· Rotule o recipiente 

· Ressalte que não se deve ferver a mistura


A Comissão de Planejamento deve ser capaz de definir as mensagens para a comunicação baseada nesta análise.

Outro exemplo de formulação de objetivos:
Problema
Nos últimos 20 anos, Cuba tem mostrado uma diminuição substancial na prática do aleitamento materno exclusivo, segundo os resultados de um estudo nacional realizado em 1990 sobre a prevalência e duração do aleitamento materno e a alimentação da criança menor de um ano.

Se temos presente o problema enunciado, pode-se aceitar como exemplos de objetivos educativos os seguintes:

	Objetivo Geral
	Objetivos Educativos Específicos

	• Incrementar o aleitamento materno exclusivo até o quarto mês, em 70 % dos recém-nascidos a termo e mantê-lo complementado com outros alimentos durante o primeiro ano de vida.
	As mães serão capazes de:

• Identificar o leite materno como o melhor e único alimento para o recém-nascido até os quatro meses de idade

• Praticar o aleitamento materno com livre demanda

• Observar o estado nutricional das crianças alimentadas com leite materno exclusivo durante os quatro primeiros meses de idade.

	




Capítulo 7 Desenho das mensagens

7.1. Mensagens, meios e materiais de apoio
· Mensagem: é a formulação de uma idéia ou conceito a ser transmitida a uma população especifica (exemplo: “o peixe é um alimento saudável para a criança”).

· Meios: são os canais de comunicação através dos quais se transmitem as mensagens.

· Materiais de apoio: são os recursos utilizados para a transmissão das mensagens (exemplos: manuais, cartazes, vídeos, filmes, flanelógrafo, etc.)

Na elaboração da mensagem, as primeiras perguntas que se deve formular são:

· Que palavras se deve usar? 

· Em que ordem?

Na seleção dos meios:

· Que tipo de meios? 

· Qual é a combinação ótima de meios para esta situação?

No desenvolvimento de materiais de apoio:

· Que tipo de material? 

· Que imagens usar? 

· Que cores? 

· Que sistema de som?

Estas perguntas estão intimamente relacionadas entre si. O conteúdo da mensagem influi na escolha dos meios e dos materiais de apoio. Estes, por sua vez, influem na forma como se formula a mensagem. Os resultados do ensaio prévio podem indicar que se deva fazer outra seleção dos meios. Isto é de grande importância, pois a seleção dos materiais de apoio depende dos meios selecionados.

7.2. Como assegurar a coerência das mensagens?
Coerência com os objetivos
Todas as mensagens devem ser coerentes com as mudanças de conduta definidas nos objetivos.

Na prática, os objetivos específicos de uma intervenção de comunicação determinam as mensagens que serão desenvolvidas.

	Exemplo:

	Objetivo específico: A mãe introduzirá uma refeição preparada à base de milho, legumes e óleo que esteja disponível e seja acessível para ela, entre o 6° e o 8° mês de vida da criança.

	Critério: O referido alimento deve ser consumido pelas crianças desse grupo de idade pelo menos três vezes por semana.

	As mensagens que ajudarão a alcançar esta nova conduta devem ser orientadas para o uso deste produtos (milho, legumes e óleo) na preparação das refeições, assim que a criança tenha completado seis meses de vida. Mesmo que pareça trivial, este esforço é muito importante.


As mensagens também devem ser coerentes com os objetivos intermediários.

Sobre que bases se pretende modificar a conduta? Deve-se dar ênfase à melhoria do conhecimento, à motivação ou à confiança em si mesmo, ou se deveria considerar os valores do grupo objetivo?

As mensagens serão desenhadas de acordo com a natureza do objetivo intermediário. Estas diferenças estarão refletidas no conteúdo da mensagem. Por exemplo, uma mensagem informativa será diferente de outra desenhada para aumentar a auto-estima da pessoa.

	Um exemplo usado freqüentemente para ilustrar essa diferença de mensagens pode ser encontrado na promoção do aleitamento materno.

	A motivação para iniciar o aleitamento materno está presente na maioria das mães. Em muitos países não é mais necessário difundir a mensagem “o leite materno é o melhor alimento para seu bebê”, porque as mães atuais e futuras já sabem disso.

	No entanto, nos países industrializados e nos do Terceiro Mundo, as mães jovens freqüentemente precisam de alguns conhecimentos e habilidades básicas para o aleitamento.

	Como segurar o bebê?

	Quanto tempo deve durar o aleitamento materno?

	O que fazer quando o leite é insuficiente?

	As mensagens que respondem de forma precisa às perguntas feitas pelas mães serão mais úteis que as dirigidas à motivação.

	Outro tipo de mensagem que se considera cada vez mais indispensável para a promoção do aleitamento materno, é aquela cujo propósito é reforçar nas mães a confiança em si mesmas. Muitas mães preocupam-se porque acreditam estar dando uma alimentação inadequada para seus filhos quando lhes dão somente o peito. Aqui as mensagens terão como propósito reforçar a idéia de que o aleitamento materno é uma prática natural e saudável que toda mulher normal pode realizar.


Este exemplo ilustra que as mensagens devem ser desenhadas de acordo com os objetivos estabelecidos durante a fase de concepção da estratégia. Os resultados dos inquéritos realizados nesta fase serão úteis também para desenhar a mensagem. O seguinte exemplo de uma experiência na Nigéria ilustra este ponto.

	O problema nutricional identificado pela Comissão de Planejamento é uma deficiência de Vitamina A, a qual pode conduzir à cegueira noturna. A ingestão de fígado tem sido recomendada como uma possível forma para garantir uma melhor oferta desta vitamina. A mensagem deve motivar as mães a prepararem refeições que contenham figado.

	A pesquisa qualitativa de campo mostra que: 

1. Um dos problemas de saúde identificados pela população relaciona-se com a quantidade e a qualidade de sangue no corpo.

2. Considera-se o fígado como um alimento que enriquece o sangue.

	As mensagens serão desenhadas tendo presente as crenças locais. Por exemplo, uma mensagem apropriada seria: “As mães preparam fígado com maior freqüência porque este alimento enriquece o sangue”.


As mensagens devem ser coerentes. Freqüentemente um mesmo público não recebe somente uma mensagem, mas várias ao mesmo tempo.

Para alcançar um objetivo comum, podese usar várias mensagens que se reforcem mutuamente.

Temos aqui um exemplo de três mensagens complementares:

· “O sarampo mata”

· “Vacine seu filho contra o sarampo, quando ele tiver oito meses de idade”

· “Proteja seu filho do sarampo, levando-o ao centro de saúde para ser vacinado”

Estas três mensagens são coerentes. Seu propósito é alcançar um objetivo: a imunização das crianças de oito meses de idade ou mais contra o sarampo.

Coerência com outras intervenções
Todas as intervenções de educação nutricional realizadas em uma comunidade devem ser coerentes. Muitas vezes é difícil porque existem várias instituições envolvidas, incluindo aquelas de nível nacional (escolas, serviços de saúde, serviços sociais, extensão rural) e de nível internacional (agências das Nações Unidas, organizações para cooperação bilateral, organizações não governamentais).

Como se pode garantir a coerência de esforços?

Uma maneira de fazê-lo é associar todos os setores interessados, integrando-os à Comissão durante a fase de planejamento.

Se não há unidade de esforço entre as instituições, o público pode receber mensagens contraditórias e provavelmente não saberá qual é a que deve seguir. Se esta situação não muda, não é possível esperar que se alcance alguma alteração de conduta.

7.3. Como desenhar mensagens persuasivas?
As mensagens bem desenhadas chegam ao público para o qual estão dirigidas. Ainda que não haja uma fórmula única para o desenho de uma mensagem, existem vários guias úteis, como o que se apresenta a seguir:

	Ao desenhar uma mensagem, deve-se ter presente os seguintes pontos: 

1. Faça-a breve e simples; inclua somente algumas idéias-chave.

2. Dê informação confiável, completa.

3. Repita a idéia várias vezes.

4. Recomende uma mudança de conduta precisa.

5. Mostre a relação entre o problema nutricional e a conduta recomendada.

6. Use um “slogan” ou palavra de ordem.

7. Assegure-se de que a mensagem seja apresentada por uma fonte confiável (segundo a percepção da população alvo).

8. Apresente os fatos de uma forma direta.

9. Use sempre expressões positivas.

10. Use o humor sem ser ofensivo com ninguém.


7.4. Como aumentar o potencial das mensagens para fazê-las mais efetivas
A efetividade de uma mensagem é certamente estimulada por sua forma. Este conceito tem sido usado amplamente pela publicidade comercial, de maneira que os anúncios atuais são bem mais do que uma mera descrição das qualidades do produto.

Como podemos incrementar a força de persuasão de uma mensagem transmitida mediante imagens (mensagem simbólica)?

Os anúncios comerciais e, em menor grau, a comunicação dos serviços públicos utilizam diversos procedimentos. O leitor pode consultar manuais sobre comunicação e mercado para maiores informações sobre o tema.

Nas Fichas Técnicas No 7 e 8 apresentamse algumas sugestões a respeito de estilo, as quais podem ser úteis para desenhar mensagens mais atrativas.

Ficha técnica No 7
Sete elementos de estilo para mensagens simbólicas
	Materiais visuais chave

	Esta técnica usa um material visual dominante em torno do qual se planeja a mensagem. O material visual chave pode representar quase toda a mensagem e, por isso, o texto de que se necessita é somente uma simples frase.

	Exemplo: Um quadro com um desenho de um pacote de sais de rehidratação oral, com o texto “Para a diarréia de seu filho…”

	Quando o visual chave não passa o conteúdo completo da mensagem, é necessário explicar mais no texto.

	Exemplo: Uma criança sorridente segura um peixe em sua mão direita. Texto: “O peixe é um bom alimento.”

	Pluralidade

	Nesta técnica, apresenta-se uma grande quantidade do produto proposto ou um grupo numeroso de pessoas que o usam. Transmite a idéia de que todos usam o produto.

	Exemplo: Uma multidão de crianças sendo vacinadas, acompanhadas por seus pais no centro de saúde.

	Simbolismo

	A mensagem pode ser representada por um símbolo. Espera-se que o público faça a associação necessária. Por exemplo, a Organização Mundial de Saúde usa um guarda-chuva para representar a vacinação. Espera-se que o leitor entenda que, da mesma maneira como o guarda-chuva serve de proteção contra a chuva, a vacinação protege as crianças contra a doença.

	Troca ou substituição

	Neste método, compara-se uma situação com outra. Uma destas deve ser bem apreciada pelo público. As situações podem ser reforçadas mutuamente.

	Exemplo: O preparo de um molho de tomates natural na comunidade (vemos uma mulher preparando o molho e adicionando-o à uma preparação) é comparado com o preparo do mesmo prato, mas, desta vez, com uma lata de extrato de tomates (preparado por uma mulher que é obviamente de uma área urbana).

	Sucessão - Antes e Depois

	Esta técnica refere-se a uma mudança positiva atribuída ao uso de um novo produto proposto. Os materiais visuais consistem em diferentes quadros colocados um ao lado do outro ou um sobre o outro.

	Exemplo: O quadro de um homem deitado em uma cama (o texto diz claramente que ele está com malária). No quadro seguinte ele está de pé, sorridente e ativo. O texto entre os dois quadros diz que o homem toma comprimidos de Cloroquina.

	Modelo social

	Quando uma pessoa admirada pela população adota determinada conduta, usa um produto específico ou revela uma atitude em particular, pode estimular as mesmas reações em um admirador. Este fenômeno é usado freqüentemente nos anúncios comerciais, mas não o suficiente em educação nutricional. Por exemplo: uma atriz famosa que amamenta seu filho pode ser um modelo a ser imitado por suas fãs.

	Deve-se advertir que, se o receptor não se identifica com o personagem famoso, é pouco provável que ele imite sua conduta. Na ficha técnica sobre televisão discute-se os critérios para a identificação.

	Série de imagens

	Um material visual pode ser composto por várias imagens em série. Pode-se usar uma série de imagens simultâneas para ilustrar os vários benefícios de comer um determinado alimento. As imagens portadoras da seqüência de idéias podem ser colocadas uma ao lado da outra. Exemplo: (primeiro quadro): “O alimento cozido dá mais energia para seu filho”; (segundo quadro): “Elementos do alimento que são necessários para o crescimento da criança”; (terceiro quadro): “Elementos do alimento que protegem a criança”.

	A prova prévia das mensagens deve se centrar em cinco caracteristicas:

	· Atenção: A mensagem tem poder de atração?

· Compreensão: Entende-se claramente?

· Relevância: O público interessa-se pela mensagem; é pertinente para ele?

· Credibilidade: A mensagem ou sua fonte são confiáveis?

· Aceitabilidade: A mensagem é aceitável para a populaçãc-alvo ou é de alguma maneira ofensiva?

	Existem diferentes métodos para experimentar as mensagens previamente, alguns dos quais são semelhantes aos apresentados anteriormente para provar os inquéritos.

	As provas prévias das mensagens que serão usadas nessa comunidade podem ser efetuadas com grupos focais (Ficha técnica No 4). Também são úteis as entrevistas em profundidade, com pessoas qualificadas. Estas pessoas não têm que ser necessariamente da mesma comunidade a qual se pretende dirigir a mensagem.

	Um método muito apropriado consiste em experimentar as mensagens com uma família.


Ficha técnica No 8
Provas com famílias da população alvo
	Pode-se usar este método em uma pesquisa para realizar o diagnóstico, assim como no ensaio prévio de uma mensagem. Trata-se de provar a primeira versão desta com a comunidade que sofrerá a intervenção. Esta metodologia baseia-se no fato de que as mensagens relacionadas com a nutrição interessam fundamentalmente à família. É recomendável pedir às pessoas da população-alvo que façam sugestões para melhorar as mensagens.

	Este método, junto com as técnicas de observação e as entrevistas pessoais e grupais, tornaram possível o sucesso de um programa de nutrição na Indonésia.

	Em que consiste o método?

	Pesquisadores bem treinados recomendam a prática de certos “hábitos alimentares saudáveis” para melhorar sua saúde (especialmente a saúde de suas crianças) a uma amostra de famílias da população-alvo.

	Aplicando técnicas de observação e um inquérito, os pesquisadores anotam as dificuldades encontradas quando recomendam as mudanças. O produto desta atividade será uma lista dos fatores que podem influir nas mães para adotar ou rejeitar as idéias propostas e as modificações apropriadas para elaborar a mensagem.

	Este procedimento possibilita a seleção do conteúdo adequado para a mensagem.

	Exemplo: Na promoção de alimentos cozidos para o desmame, os ensaios ajudarão a determinar quais são os melhores ingredientes para a refeição (tendo em mente certos fatores tais como a ocupação da mãe, disponibilidade dos produtos, facilidade para prepará-los, atitudes dos membros da família, etc…)

	Estas provas também mostrarão os utensílios de que a família dispõe para o preparo de diversos pratos. Os ensaios com famílias são também úteis para determinar a maneira mais persuasiva de expressar a mensagem.


Capítulo 8 Escolha dos meios e combinação de multimeios

8.1. Quais são os meios?
Os meios são os canais de comunicação mediante os quais se transmitem as mensagens. É necessário distinguir entre dois canais de comunicação, chamados de comunicação interpessoal (individual ou grupal) e os meios de comunicação de massa.

A comunicação interpessoal
Esta forma de comunicação pode ocorrer em dois tipos de circunstâncias. A situação “ïnterpessoal cara á cara” (exemplo: um extensionista rural conversando com um agricultor) e a situação “grupal cara à cara” (exemplo: um trabalhador de saúde conduzindo uma sessão educativa com um grupo de mães).

A voz é o principal órgão da comunicação interpessoal, mas o uso de outros materiais de apoio é muito recomendável. Estes podem ser impressos, visuais e audiovisuais. Eles reforçam a comunicação oral entre o “educador” e seu público alvo.

A comunicação interpessoal, na qual duas pessoas se reúnem, é de importância considerável em qualquer estratégia de educação do público. De fato, as tentativas de mudar hábitos alimentares indesejáveis melhor sucedidas baseiam-se principalmente na comunicação interpessoal usada de forma conjunta com outros métodos.

Anteriormente mencionou-se que o propósito da intervenção é modificar a comunicação social em nutrição para obter comportamentos mais adequados com relação à alimentação. Uma intervenção nutricional deve, portanto, estimular a comunicação interpessoal. Na maioria das vezes este esforço de comunicação é voluntário, não há uma recompensa real para a mãe que fala a sua vizinha sobre a necessidade de vacinar seu filho. Entretanto, os profissionais que foram capacitados e recebem um salário por suas intervenções (trabalhadores de saúde, agricultura, assistentes sociais, professores, etc…) devem, com maior razão, apoiar estes esforços.

Em que contexto pode-se realizar este tipo de intervenção?
O momento mais óbvio é durante a consulta no centro de saúde. O trabalhador de saúde ocupa tempo conversando com seu paciente (ou com a mãe do paciente, se este é uma criança), escutando-o e ajudando-o a encontrar uma solução para seu problema. Esta mensagem deve complementar aquelas transmitidas por outros canais de comunicação. A maior parte das pessoas que trabalham em programas de desenvolvimento estão envolvidas na comunicação interpessoal. Elas podem reforçar as mensagens destinadas ao público. A Comissão de Planejamento da intervenção nutricional precisa identificar estes canais e inclui-los em sua estratégia de multimeios.

Durante muito tempo, a comunicação em situações de grupo tem sido o principal meio de educação nutricional, mas mencionou-se que os métodos utilizados não eram corretos em um grande número de casos. Desde então, tem-se desenvolvido outros métodos de educação. Em particular, tem melhorado a comunicação em situações de grupo como resultado do trabalho de campo e da investigação científica.

Existe uma quantidade significativa de material disponível que trata dos métodos, da participação de grupo e dos materiais de apoio visual ou audiovisual.

No Capítulo 11, uma série de métodos inovadores de capacitação, que têm sido desenvolvidos nos últimos anos, serão descritos. Eles serão apresentados em Fichas Técnicas, para a preparação de slides, vídeo e teatro popular.

Os meios de comunicação de massa
Os meios de comunicação de massa têm a característica de que o transmissor e o receptor nunca estão em contato direto. A interação é feita mediante imagem visual, impressa, ou por uma combinação destes elementos.

A radiodifusão usa o som (música e palavras). Os programas são apresentados de várias formas: conferências, palestras, debates, radionovelas, anúncios.

Lamentavelmente, durante muito tempo os programas de educação para a saúde limitaram-se a debates entre jornalistas e especialistas de saúde. Desde então, temse desenvolvido campanhas mais efetivas, usando outras formas.

O rádio é um meio muito popular em todo o mundo. Todos os países possuem estações de rádio públicas e privadas. Na maior parte dos países em desenvolvimento a proporção de uso do rádio excede a 10%. Considerando a pirâmide populacional, assim como a audiência coletiva, pode-se inferir que, em quase todos os países, a maior parte dos adultos têm acesso direto a este meio. Entretanto, é necessário determinar a cobertura esperada no país ou na região selecionada para uma intervenção de educação nutricional.

O rádio pode ser visto a partir de duas perspectivas diferentes: interativa e não interativa. A maneira mais comum de usar o rádio é a não interativa. As mensagens são transmitidas em uma direção: do transmissor para a audiência. Aqui o transmissor não recebe a realimentação direta sobre o impacto de seu programa, exceto mediante pesquisas de opinião.

Ao contrário, experiências com o rádio rural têm mostrado a possibilidade de obter interação ativa com as pessoas destas comunidades. Nesta modalidade, existe uma combinação entre a rádiodifusão e a comunicação oral com um grupo.

A televisão usa som, imagens em movimento e, algumas vezes, o texto escrito. Nisto consiste sua força, Entretanto, é menos acessível que o rádio.

Ainda que a televisão não seja acessível para grande parte das pessoas nas áreas rurais, continua exercendo enorme influência nas zonas urbanas.

A imprensa escrita tem suas restrições: uma vinculada ao analfabetismo e a outra a sua limitada circulação.

A circulação de jornais é bastante baixa na maior parte dos países em desenvolvimento. Persiste o fato de que a imprensa escrita é elitista. Os jornais podem ser usados em projetos de comunicação se o propósito é mobilizar uma classe social que inclua os líderes de opinião e suas redes sociais.

Os cartazes podem servir como um meio de comunicação. Entretanto, é aconselhável usá-los junto com outros meios. Este canal associa imagens fixas com um texto escrito e isto limita o público alvo à população alfabetizada. Os cartazes podem ser utilizados sem nenhum texto. O procedimento é complicado e requer habilidades especiais que a maioria das pessoas não possui.

8.2. Como selecionar os meios e os materiais de apoio?
A seleção de meios e de materiais de apoio deve ser feita mediante diagnóstico realizado na fase de concepção do programa, quando se identificam os canais e as redes ativas de comunicação existentes na comunidade.

A Comissão de Planejamento deveria desenhar quadros onde se considerassem os grupos alvo, os diferentes meios e os materiais de apoio, de acordo com os critérios das Fichas Técnicas No 9 e 10.

Quais são os critérios para a escolha dos meios e dos materiais de apoio?
1. Custo. Pode-se arcar com o custo financeiro da utilização deste meio? (custo pelo uso do meio, treinamento de pessoas para a retransmissão, compra e produção do material de apoio).

2. Acessibilidade. Em que medida o público alvo tem acesso ao meio?

3. Facilidade de “uso” do meio (considerando a competência adquirida pelo pessoal responsável pela intervenção). Este meio é fácil de usar?

4. Credibilidade de cada tipo de meio. Este meio é confiável?

5. Participação da comunidade. Este meio estimula a participação?

6. Difusão da mensagem no tempo. Este meio permite estender a difusão da mensagem por longo prazo?

7. Relação com os objetivos da intervenção. Pode-se utilizar este meio para alcançar os objetivos?

Avalia-se cada tipo de meio com cada um dos critérios (bom, regular ou mau). Uma vez concluido, o quadro ajuda o leitor a considerar a melhor escolha dependendo da importância atribuída a cada critério.

Em cada situação, os critérios devem ser colocados em ordem de importância. Realiza-se a escolha, considerando os critérios mais importantes. Por exemplo, em uma situação em que o apoio financeiro é limitado, o custo aparece no primeiro lugar do quadro.

Em outra situação, quando o problema de financiamento é menos agudo e o mais importante são os efeitos do programa a longo prazo, a duração dos métodos de difusão seria um dos principais critérios.

A Comissão de Planejamento deve considerar que meio se ajusta melhor para alcançar os objetivos intermediários da intervenção.

A Ficha Técnica No 9 resume as forças e debilidades relativas dos diversos meios em relação à melhoria de vários parâmetros de educação nutricional e a Ficha No 10 provê uma lista dos meios e sua efetividade para atingir os diversos grupos alvo. Ambas ajudarão na seleção dos meios mais apropriados para atingir os grupos alvo.

Ficha técnica No 9
Força relativa dos meios para modificar vários parâmetros de educação nutricional
	Aquisição de

	 
	Conhecimento de fatos
	Imagens mentais
	Conceitos Regras Principios
	Procedimentos
	Habilidades verbais
	Destrezas psicomotoras
	Atitudes

	Somente comunicação verbal
	*
	0
	*
	*
	*
	0
	*

	Comunicação verbal + imagem fixa
	**
	*
	0
	*
	0
	0
	*

	Comunicação verbal + imagem com movimento
	**
	**
	**
	**
	*
	*
	**

	Comunicação verbal + objetos de 3 dimensões
	*
	**
	0
	*
	0
	0
	*

	Comunicação verbal + material impresso
	**
	0
	*
	*
	0
	0
	*

	Comunicação verbal + demonstração
	*
	*
	*
	**
	*
	*
	*

	Rádio (não interativo)
	*
	0
	0
	*
	*
	0
	*

	Televisão
	**
	*
	**
	*
	**
	*
	**

	Imprensa escrita
	*
	0
	*
	*
	0
	0
	*

	Cartaz
	*
	*
	0
	*
	0
	0
	*

	0 = pouco efeito   * = efeito moderado   ** = efeito considerável


Ficha técnica No 10
Comparação da efetividade de vários meios de comunicação para atingir vários grupos alvo
	Na seqüência, apresenta-se uma lista de públicos alvo que você pode desejar atingir conforme a efetividade de diferentes meios de comunicação.

	Tomemos o exemplo das mulheres rurais. Com a finalidade de uma aproximação, pode-se estabelecer contatos pessoais, organizar demonstrações de culinária, afixar cartazes no mercado, centros de saúde e em outros lugares de encontro.

	Tomemos agora outro exemplo das autoridades de governo. A melhor maneira de atingir seu interesse é através da circulação de boletins informativos, reuniões e debates, televisão, publicações escritas e, talvez, através de programas de rádio.


	Meios de comunicação de grupos
	Mulheres do campo
	Homens do campo
	População urbana
	Agentes de desenvolvimento
	Lideres locais
	Autoridades governamentais
	Escolares
	Público

	Televisão
	 
	 
	++
	 
	 
	++
	 
	+

	Radio
	+
	++
	++
	++
	++
	++
	+
	++

	Imprensa escrita
	 
	 
	+
	+
	 
	++
	+
	++

	Cartazes
	+
	+
	+
	++
	+
	+
	+
	++

	Teatro popular
	++
	++
	+
	++
	+
	+
	++
	+

	Video
	 
	 
	+
	+
	+
	++
	 
	+

	Meios de comunicação interpessoal
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Demonstração prática
	++
	+
	+
	+
	 
	 
	++
	 

	Slides
	++
	++
	++
	++
	+
	+
	++
	 

	Gravação
	++
	++
	++
	++
	++
	++
	 
	 

	Contato pessoal
	++
	++
	++
	++
	+
	 
	++
	 

	Flanelógrafo
	++
	+
	++
	++
	+
	 
	++
	 

	Album seriado
	++
	+
	++
	++
	 
	 
	++
	 

	Folhetos
	 
	+
	+
	++
	+
	+
	++
	+

	Meios de comunicação Institucional
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Reuniões
	 
	 
	 
	++
	++
	++
	 
	 

	Boletim informativo
	 
	 
	 
	+
	++
	++
	 
	 

	Visitas a outras
	+
	+
	 
	+
	++
	 
	+
	 

	localidades
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	+ = pouco efetivo
	++ = muito efetivo


8.3. Como determinar a melhor combinação de meios
Um elemento essencial de muitos programas bem sucedidos de educação popular tem sido o uso de uma combinação de multimeios. Pode-se falar de sinergismo se o impacto global da intervenção aumenta mediante o uso de vários tipos de meios, onde cada um dos quais reforça aos demais, de maneira que seu impacto coletivo é maior do que a soma de seus efeitos isoladamente. A base de uma combinação de meios é a associação da comunicação interpessoal com os meios de comunicação de massa.

Cada canal de comunicação é especifico em seu próprio modo. O desafio é encontrar a melhor combinação para alcançar os objetivos propostos em cada grupo alvo.

Para se alcançar isto, deve-se assegurar a credibilidade da mensagem. A propósito, os trabalhadores de saúde costumam ser a primeira opção porque a nutrição é considerada uma prioridade em seu campo. Mesmo assim, se a educação nutricional tem como propósito promover a produção de alimentos, pessoal de outras áreas pode estar mais apto para a tarefa (exemplo: extensionistas rurais). Freqüentemente é através da comunicação interpessoal com membros da população-alvo que se pode determinar a melhor fonte para a mensagem. Estas fontes devem ser identificadas durante a fase de diagnóstico.

Os outros canais de comunicação podem desempenhar uma função adicional na estratégia de comunicação. O rádio, por exemplo, pode difundir a mensagem para um público muito maior do que poderia ser coberto pelos agentes de desenvolvimento. Os cartazes podem assegurar uma exposição à mensagem durante um longo tempo. Hoje, em muitos paises, as camisetas esportivas que foram distribuídas para anunciar os méritos da rehidratação oral continuam sendo usadas muitos anos depois.

O ideal é selecionar vários meios complementares para elevar ao máximo as possibilidades de obter sucesso em uma intervenção.

Isto também explica porque é necessária a colaboração intersetorial. Nenhum setor pode controlar todos os elementos relacionados com os meios para a intervenção.

Capítulo 9 Produção de materiais de apoio para a comunicação

9.1. Necessidade de uma equipe interdisciplinar
Geralmente o desenvolvimento de materiais de comunicação requer a colaboração de pessoas que não estão acostumadas a trabalhar em conjunto. Cada pessoa envolvida na tarefa deve reconhecer os limites do campo de sua competência e estar disposta a considerar os pontos de vista dos demais.

Durante muito tempo cometeu-se o erro de encarregar as mesmas pessoas pelo desenvolvimento das mensagens e também pelos materiais de apoio. Infelizmente, existem poucos nutricionistas que também são artistas gráficos criativos. Pode-se também cometer o erro de confiar demasiadamente no desenhista gráfico ou audiovisual. O pessoal profissional e técnico que participa nesta fase deve aceitar a necessidade de um esforço coletivo, no qual a contribuição de cada pessoa está sujeita à critica construtiva, que beneficia a todos e assegura o sucesso do material.

Por tudo isso, é importante definir claramente a função de cada membro da equipe.

· O nutricionista é responsável pelo conteúdo das mensagens, devendo realizar alterações quando estas não se ajustam totalmente à idéia original.

· O pessoal de arte está encarregado pelo desenho, pela formulação das mensagens e sua expressão em materiais apropriados. Este pessoal é responsável pela aparência, estilo e formato das mensagens e deve sempre considerar os resultados das pesquisas e provas de campo.

· A “equipe técnica” que trabalha na elaboração do material audiovisual também assume parte da responsabilidade pela criatividade. O produtor trabalha com uma equipe de técnicos em som, edição, etc.

· Uma pessoa deve ser encarregada pela coordenação de todos os esforços. Este papel usualmente é atribuído ao especialista em educação para a saúde ou nutrição.

· Finalmente, é a Comissão de Planejamento quem tem o poder de aceitar ou rejeitar os materiais de apoio propostos, depois de estudar os resultados das provas de campo.

9.2. Prova prévia dos materiais
Os procedimentos para provar os materiais e as mensagens são similares. É de fundamental importância provar as mensagens antes de publicá-las nos materiais de apoio. É igualmente importante provar previamente os materiais de apoio antes de sua produção em larga escala.

Como foi descrito no Capitulo 7, a prova prévia dos materiais deve-se centrar também nas cinco caracteristicas de atenção, compreensão, pertinência, credibilidade e aceitabilidade. Os resultados deste ensaio prévio dos materiais podem ocasionar uma redefinição da mensagem.

A metodologia para a prova prévia das mensagens e materiais de apoio é similar à usada para a coleta dos dados na fase de diagnóstico. As técnicas de grupo focal (Ficha Técnica No 4) e as entrevistas em profundidade (Ficha Técnica No 3) são muito úteis para essa finalidade.

As entrevistas em um local de concentração de pessoas (Ficha Técnica No 2) podem também ser úteis para a prova prévia. Os pesquisadores podem ir a um lugar freqüentado pelo público alvo e perguntar o que necessita saber sobre os materiais que estão experimentando.

Os questionários auto-administrados e as provas de legibilidade são outros métodos que se usam freqüentemente na prova prévia de materiais. Estes métodos serão detalhados nas Fichas Técnicas descritas a seguir.

Ficha técnica No 11
O questionário auto-administrado
	De que se trata?

	Quando se experimenta um novo material de apoio de comunicação, não se deve ter nenhuma dúvida em pedir opinião de colegas dos quais se reconhece uma adequada formação e qualidade de julgamento. Uma forma de sistematizar este procedimento é recorrer à opinião de pessoas autorizadas, enviando um questionário padronizado, com perguntas abertas e fechadas. Serão contatados especialistas na área de nutrição (se o objectivo é a avaliação do conteúdo da mensagem), ou de comunicação (se o objetivo é provar a forma da mensagem e a qualidade do apoio).

	Diz-se que o questionário é auto-administrado porque o próprio entrevistado preenche-o, sem a presença de um “pesquisador”.

	Considerando seus níveis de formação, estas pessoas deverão ser perfeitamente capazes de auto-administrar o questionário e de enviá-lo ao endereço indicado dentro do tempo previsto. A proporção de não respostas é muito variável. Dependerá em grande parte da disponibilidade e interesse pelo tema por parte dos interlocutores.

	Como fazê-lo?


	Primeira etapa:
	rascunhar um questionário com os colaboradores, definindo também o tipo de resultado esperado.

	Segunda etapa:
	elaborar um questionário no qual a maior parte das perguntas devem ser de múltipla escolha (perguntas fechadas), para facilitar as respostas e seu tratamento.

	Terceira etapa:
	experimentar o questionário com algumas pessoas que tenham o mesmo perfil que as que o receberão.

	Quarta etapa:
	constituir a amostra de pessoas que serão convidadas a dar sua opinião sobre o material enviado.

	Quinta etapa:
	enviar o questionário (acompanhado de um exemplar adicional) e fixar uma data limite para a sua devolução.

	Sexta etapa:
	analisar os resultados obtidos com este método.

	Sétima etapa:
	tirar as conclusões e revisar o material de apoio objeto do estudo, considerando as sugestões.


Ficha técnica No 12
Estilo e linguagem dos textos
	Os textos escritos devem ser legiveis e compreensíveis para um vasto público. Devese considerar o nível de educação do público alvo e esforçar-se em redigir os textos da forma mais clara e concreta possível. As seguintes normas ajudarão a escrever ou a reescrever materiais para adultos com baixo nivel de alfabetização.

	Palavras:

	1. Escreva com simplicidade, usando palavras familiares, de uso habitual. 

2. Escreva em estilo pessoal, usando “você” em lugar de “eles”. 

3. Use palavras de duas síimprescindivellabas sempre que possivel. 

4. Use verbos ativos.

	Frases e orações:

	5. Use frases de estrutura simples, quando possivel. 

6. Evite as frases complexas. Não corte as orações a menos que uma palavra conectiva (por exemplo: “porque”) mostre claramente a relação entre as partes. 

7. Varie o comprimento da frase, mas evite aquelas com mais de 15 palavras.

	Parágrafos:

	8. Varie o comprimento dos parágrafos e evite os de mais de 5 frases.

	Estilo:

	9. Escreva usando a voz ativa em lugar da passiva. 

10. Use gráficos que estejam vinculados logicamente ao texto. 

11. Use letras minúsculas, em vez de todas maiúsculas. 

12. Use papel branco e tinta escura (azul, preta). 

13. Equilibre o uso dos textos com espaços em branco.

	Idéias:

	14. Evite dar um excesso de informação. 

15. Dê exemplos concretos de idéias abstratas. 

16. Adapte o conteúdo às experiências pessoais do leitor.

	Fonte: Institute for the Study of Adult Literacy, College of Education, The Pennsylvania State University, 1991.


É imprescindível enfatizar a necessidade de provar rigorosamente todos os materiais de apoio, com uma amostra da população-alvo e com pessoas especializadas da equipe responsável pelo programa. É comum realizar provas prévias à produção de textos escolares e mesmo antes de produzir os comerciais, mas freqüentemente descuida-se disto quando se faz campanhas com a população.

9.3. Produção em larga escala
Somente quando o original do modelo definitivo do material de apoio está pronto, começa a produção em larga escala (cartazes, folhetos, camisetas, vinhetas de televisão, bandeirinhas, são todos exemplos de produção em larga escala).

A seleção da unidade de produção depende da disponibilidade de recursos do pais, região ou localidade envolvida. Algumas vezes, é possivel selecionar uma empresa privada, enquanto que, em outros casos, o trabalho é entregue à unidade de produção de um ministério ou outra instituição estatal.

Num estudo de custos da produção de materiais, o seguinte roteiro poderia ser útil:

· Custo de desenvolvimento: honorários do produtor (em uma produção audiovisual) ou do desenhista gráfico (em uma produção gráfica).

· Custo de produção do desenho original: gastos com os técnicos e custo dos materiais e equipamentos comprados ou alugados.

· Custo da prova de ensaio: dependendo do método escolhido, pode-se estimar o orçamento para os gastos de correio; gastos de viagens; honorários dos pesquisadores e das pessoas que realizam as entrevistas, processam os dados e escrevem os relatórios.

· Custo de readaptaçãc do original: gastos com os técnicos e uso dos materiais comprados ou alugados.

· Custos administrativos: custos relacionados com a direção do programa e atividades da Comissão de Planejamento.

· Custos de produção dos materiais de apoio: deve-se realizar um estudo de mercado para identificar as melhores ofertas em qualidade e preço.

· Custos de difusão: são determinados quando se trabalha com meios audiovisuais, rádio e especialmente televisão.

Capítulo 10 Capacitação dos agentes de desenvolvimento

10.1. Quais são as necessidades?
Em qualquer organização, quando se deseja introduzir aspectos novos, a capacitação surge como uma necessidade importante. O dilema que se coloca é: como agregar as novas atividades de nutrição à pesada carga de trabalho que já possuem os agentes de desenvolvimento? Como se pode coordenar as atividades dos participantes de diferentes setores? Estas são perguntas que, tanto a equipe de planejamento, quanto as pessoas das diferentes instituições participantes devem responder.

A maior parte dos profissionais, com exceção dos nutricionistas e de alguns outros membros da equipe de saúde, precisará reforçar seus conhecimentos em alimentação e nutrição. Como sua participação em atividades de educação nutricional é muito importante, essas pessoas necessitarão de alguma capacitação nestas áreas. Freqüentemente os extensionistas rurais, os trabalhadores de saúde, jornalistas, professores e outros participantes demonstram a necessidade que têm de treinamento continuo, assim que começam a trabalhar em um programa de comunicação em nutrição com a comunidade.

Isso tudo torna necessário programar reuniões de organização e de capacitação. Os programas devem ser intrasetoriais (os professores ajudarão no planejamento de atividades nesta área) e intersetoriais (serão reunidos os representantes de diferentes setores para a coordenação das atividades).

10.2. Como se deve organizar a capacitação contínua dos participantes?
O treinamento dos participantes é uma atividade importante que não se deve subestimar. Para cada categoria de participantes são necessários os seguintes passos:

· Avaliar as necessidades de capacitação.

· Traduzir as necessidades em objetivos de capacitação.

· Determinar a finalidade dos programas: sessões de capacitação, de métodos didáticos, de materiais e de procedimentos de avaliação.

Ficha técnica No 13
Definição dos objetivos de capacitação
	A definição dos objetivos de capacitação deve se basear em uma análise rigorosa das tarefas. No seguinte exemplo, cada função divide-se em atividades, as quais, por sua vez, dividem-se em tarefas. As funções, atividades e tarefas correspondem aos diferentes níveis dos objetivos do treinamento.

	Função (de um extensionista rural): Promover o cultivo de um vegetal rico em vitamina A.

	Atividades (exemplos):

	A. Demonstração das maneiras de cultivar um determinado vegetal. 

B. Discussões sobre as qualidades nutricionais deste vegetal para promover sua produção e consumo. 

C. Referência a outras atividades de comunicação, usadas em outras áreas geográficas, para estimular a produção e o consumo deste vegetal.

	Tarefas (exemplos relacionados com a atividade B):

	B1. Explicar o valor nutricional deste vegetal. Objetivos específicos correspondentes: Ser capaz de …
B1.1 assinalar os diversos elementos nutritivos que se encontram neste vegetal.
B1.2 descrever seu papel para melhorar o estado nutricional e de saúde.
B1.3 indicar as conseqüências da deficiência destes elementos.

	B2. Promover o uso deste vegetal usando as transparências pertinentes como auxílios visuais.
Objetivos específicos correspondentes:
Ser capaz de …
B2.1 descrever o que viram.
B2.2 fazer comentários sobre as transparências de acordo com o folheto.
B2.3 responder perguntas sobre o propósito das transparências.

	Na realidade, esta análise de tarefas corresponde a uma análise dos objetivos da capacitação que orientam todo o processo. Considera-se que a capacitação obtém sucesso quando os participantes alcançaram todos estes objetivos.


Capítulo 11 Execução da intervenção em comunicação

11.1. O sinergismo dos meios
Em várias ocasiões, tem-se dito que nenhum meio pode, por si mesmo, ter um impacto decisivo sobre a comunicação social e, portanto, sobre os hábitos relacionados com a nutrição. As intervenções devem utilizar diferentes meios que se reforçam mutuamente, uns aos outros. Isto é absolutamente essencial para o sucesso do programa. Para alcançar a eficácia da comunicação com multimeios, a Comissão de Planejamento enfrenta uma imensa tarefa de coordenação.

Os programas que têm obtido sucesso na mudança de hábitos nutricionais, têm demonstrado a necessidade de complementar o canal interpessoal com outros métodos.

	Dois projetos bem sucedidos: O Programa Indonésio para a Melhoria da Nutrição e o Projeto Integrado de Nutrição em Tamil Nadu.

	Em ambos os casos, uma equipe eficaz de voluntários foi responsável pela comunicação interpessoal da população sobre a qual se exercia a intervenção. Os Kaders, na Indonésia, receberam treinamento em Vigilância Nutricional e Educação Nutricional. Em Tamil Nadu, grupos femininos de trabalho dirigiram as sessões sobre educação nutricional.

	Estes agentes de mudança desempenharam uma função direta na mobilização do público para o programa e na introdução de novas práticas de alimentação nas famílias. Eles também reforçaram a credibilidade das mensagens, utilizando os meios de difusão de massa.

	Na Indonésia, empregou-se o rádio, enquanto em Tamil Nadu, o cinema, por sua popularidade entre o público local.

	As pessoas encarregadas pelo projeto de Tamil Nadu fizeram curtas-metragem que foram exibidos em cinemas populares antes do filme principal.


11.2. A importância da comunicação interpessoal
A comunicação interpessoal é uma forma muito eficiente para estudar o problema nutricional e para adaptar as mensagens necessárias. Os agentes de desenvolvimento devem ser treinados para escutar ativamente a populaçãoalvo. O jogo de papéis é um bom método para desenvolver esta habilidade.

Além destas intervenções interpessoais, é aconselhável trabalhar com “grupos”, não só para economizar tempo e dinheiro, senão também para beneficiar-se da dinâmica que todo grupo produz. Nos trabalhos com grupos, deve-se evitar as tradicionais “palestras” frente a um grupo passivo de pessoas, por sua ineficácia na busca de mudanças de atitudes ou de hábitos. Há meio século, o psicólogo Lewin demonstrou a inutilidade deste método, com relação ao que ele chamou de as “decisões do grupo”.

	O agente de desenvolvimento nutricional deve estar bem informado do conteúdo da mensagem a ser comunicada. Portanto, escutar ativamente implica na capacidade de entender e de repensar o problema desde a perspectiva do cliente, com a finalidade de ajudá-lo a descobrir as causas do problema.

	Ele também deve ser capaz de ajudar o cliente a encontrar a solução de seus problemas.

	A mensagem deve, portanto, ser adaptada ao estilo de vida do cliente.

	Isto é diferente de uma atitude dogmática, autoritária, na qual se impõem soluções pré-fabricadas ao cliente.


O grupo toma determinada decisão para mudar algo, a sua própria maneira. Isto implica numa discussão de grupo, a qual descreve-se mais adiante (Ficha Técnica No 14).

Esta seção também tratará sobre o uso de materiais de apoio à comunicação, como os slides, o teatro popular, o rádio e a televisão (Fichas Técnicas No 15 a 19).

Ficha técnica No 14
A exposição - discussão - apresentação
	A exposição

	O tema

	O tema deve ser claramente definido. Uma das razões do fracasso de muitas palestras tradicionais é que não se definiu adequadamente a meta a alcançar. Na investigação preliminar para uma intervenção em comunicação, as mensagens a serem transmitidas deveriam ser provadas e validadas. Seria então mais fácil centrar a discussão nos temas pertinentes.

	O público

	O público orienta o curso da comunicação e dirige o expositor na exposiçãodiscussão. O expositor deve conhecer seu público, saber o nível de familiaridade que tem com o tema tratado. Durante a exposição, ele deve prestar atenção às reações do público para adaptar seu enfoque sempre que necessário.

	O propósito

	A pessoa responsável pela exposição deve estar plenamente inteirada do propósito da mesma. Até certo ponto, este foi definido de forma mais geral pela Comissão de Planejamento, quando estabeleceu os propósitos da intervenção. Estes serão diferentes, dependendo se a intenção é modificar atitudes, melhorar conhecimentos, motivar ou outros.

	O plano

	O plano deve ser preparado antecipadamente. Na introdução, o expositor dá as boas vindas ao público e apresenta o tema. Os expositores devem tratar de estimular o interesse do público.

	O corpo da palestra consiste na elaboração e expressão ordenada dos pontos principais, de modo que o público possa captar facilmente o que o expositor está tratando de dizer. O expositor deve fazer referência aos outros canais que estão sendo usados para a transmissão das mensagens. Por exemplo, pode convidar o público a escutar os programas de rádio sobre o tema.

	A conclusão deve ser suficientemente extensa de modo a permitir uma revisão dos pontos principais. Deve-se fazer a conclusão de forma a captar a atenção e o interesse do público, na espera de mobilizá-los para a busca das metas desejadas.

	A discussão

	A discussão que se segue à exposição desenvolve-se em três etapas:

	Na primeira etapa, deixa-se o público fazer perguntas de compreensão e de esclarecimento.

	Na segunda etapa, há um debate do público, analisando as causas dos problemas específicos e as possíveis soluções. Os expositores podem orientar o público a encontrar as soluções para seus problemas, adaptadas ao meio.

	A terceira etapa é para tomar decisões. O grupo busca encontrar novas formas para fazer as coisas. Deve buscar um acordo sobre as inovações a experimentar. Por exemplo, as pessoas podem decidir provar uma nova receita em suas casas. Na próxima reunião, deveriam discutir o sucesso ou o fracasso relativos à inovação.

	Outras considerações para enriquecer a exposição-discussão:

	Os recursos de comunicação, auditivos ou audiovisuais, podem melhorar a exposição. Os slides e o vídeo podem estimular o interesse do público. Pode-se usar também outros recursos, tais como fichas, flanelógrafo e telas de projeção.

	As demonstrações são um modo prático de explicar ao público como realizar uma tarefa em particular. São muito apropriadas para ensinar a preparar receitas e mostrar as formas mais higiênicas de manipular os alimentos.

	A narração de contos é uma maneira de expressão particularmente conveniente, sobretudo em um meio muito tradicional, já que agrega uma nova dimensão à imaginação e pode animar uma exposição, tornando-a mais divertida e interessante.

	O canto agrega uma nota de alegria, estimula a participação do público e possibilita lembrar da mensagem mais facilmente.

	As “palestras” podem ser substituídas por reuniões que contem com a participação alegre e divertida do público. Com este enfoque é mais provável que se obtenha uma resposta positiva para resolver os problemas da comunidade.


Ficha técnica No 15
Vídeo
	Aplicação

	A televisão é um meio excelente para modificar atitudes e melhorar os conhecimentos e habilidades: pode-se usá-la, também, para motivar o público a adquirir novas habilidades.

	Quando a mensagem é apresentada diretamente através de vídeo, sua efetividade é ainda maior do que a da televisão.

	Porque isto acontece?

	Isto se deve ao fato de que o som e as imagens móveis agregam-se à dimensão da interação entre o apresentador e seu público. Isto permite a retroalimentação e conseqüente adaptação da mensagem.

	Existem limitações de custo. A produção de vídeos é muita cara, mais do que a de qualquer outro recurso de comunicação. Por esse motivo, os produtores devem garantir que as fitas de vídeo sejam usadas pelo maior número de grupos possível. A educação nutricional, por sua vez, tem que usar ao máximo os vídeos disponíveis.

	Nesta ficha técnica, insistimos no uso dos programas já existentes. A propósito, os leitores podem consultar o excelente texto escrito por Von Stedinck.

	A seleção de programas de vídeo

	Existem numerosos programas de vídeo disponíveis em quase todos os países. No campo da educação nutricional e da saúde, as organizações internacionais e unidades de educação para a saúde são responsáveis pela produção dos vídeos. Os serviços nacionais de televisão freqüentemente possuem seus próprios recursos, os quais podem colocar à disposição dos agentes de desenvolvimento. Em alguns países, foram criados centros especializados para a produção de vídeos, os quais podem produzir estes materiais e ainda encarregar-se do treinamento de produtores de vídeo.

	Para decidir sobre um programa apropriado de vídeo, o educador deveria fazer-se as seguintes perguntas:

	1. Quem é o expositor? É importante identificar não somente o produtor, mas também aqueles que são utilizados como expositores (médicos, nutricionistas, mães, jovens, etc.).

2. Para quem se fala? Quem compõe o público para o qual está dirigido o programa de vídeo? Quais são os níveis requeridos de alfabetização e de educação? O público para o qual foi elaborado o vídeo corresponde ao da intervenção?

3. De que se fala? Qual é o tema principal? Existem outros temas? Qual é a mensagem principal? O conteúdo a tratar é tecnicamente correto? Existe algum viés ou fontes de erro? A informação é atual? O conteúdo é apropriado para a intervenção educacional?

4. Qual é o objetivo educacional? O programa relaciona-se com a mudança de conhecimentos, atitudes ou condutas? Os objetivos correspondem aos da intervenção nutricional?

5. Quais são os métodos pedagógicos a utilizar? Que métodos pedagógicos são usados para estimular o interesse pela aprendizagem? Este programa pode ser apresentado sob a forma de vídeo?

6. Quais são os pré-requisitos necessários? Necessita-se de um certo nível de conhecimento prévio para entender o material? A população para a qual se dirige a intervenção possui este nível? O vocabulário técnico é apropriado?

7. Quais são as condições de uso? Este recurso requer de condições especiais para seu uso? Esta condições estão relacionadas ao lugar, extensão, tamanho do grupo e competência do apresentador? Pode-se satisfazer estas condições nas situações educacionais em que o recurso será usado?

8. Qual é a qualidade audiovisual do documento? Desenho animado? entrevista, documentário, ficção, relato de testemunha visual, debate, conversa? Qual é a qualidade técnica da imagem e do som? As cenas refletem o talento da equipe de produção?


	Vídeo

	Para o uso do vídeo, necessita-se de uma filmadora e de um monitor.

	Deve-se usar fitas VHS. Os sistemas de vídeo diferem de um país para outro. Contudo, as unidades centrais geralmente facilitam a transmissão do original para o sistema requerido.

	O uso do vídeo geralmente compreende os seguintes passos:

	1. Introdução do tópico pelo apresentador. Este capta a atenção do público para o programa que será apresentado.

2. Projeção do vídeo.

3. Debate mediado pelo apresentador: O que o produtor deseja dizer? Que mensagens quis transmitir? Que pensamos sobre elas? Como nos atingem? Que partes desejaríamos assistir outra vez?

4. Repetição de partes que interessam ao público: congelamento de uma determinada imagem (examinar, mais detalhadamente, as expressões faciais do público, suas atitudes, etc…). Passar a fita novamente, conforme o apresentador ou o público solicitar. Discussão.

5. Conclusão: Que lições foram aprendidas com este vídeo? O que se deve modificar em relação à técnica? Quando o grupo se reunirá novamente para avaliar mudanças no cotidiano de seus membros?

Fonte: Von Stedinck M. Applied video. Guide for using video in the field, Rome, FAO, 1990.


Ficha técnica No 16
O uso de slides (a “linguagem” dos slides)
	Aplicação

	Durante muito tempo, os agentes de desenvolvimento têm usado slides para a motivação e a educação para a saúde. Em geral, o slide é usado como um recurso visual de uma exposição. Contudo, ele tem outras aplicações: a “linguagem” dos slides. O slide pode ser útil para mobilizar as pessoas treinadas. Estas inteiram-se do problema relacionado com a nutrição, interessam-se por ele e medem as conseqüências de modificar as condutas pertinentes. Então podem provar a conduta, avaliar e decidir se a adotam ou não. Também podem decidir sobre a maneira mais conveniente de fazê-lo.

	Papel e perfil do facilitador

	O facilitador não é somente um “provedor de conhecimentos”. Seu papel é o de motivar e de valorizar os participantes, fazer com que o grupo seja capaz de utilizar seus próprios recursos para resolver seus problemas. A tarefa do facilitador varia, dependendo da fase de mudança em que se encontre o grupo. Estas fases são indicadas a seguir:

	Fases de concepção

	· Sensibilização. O facilitador busca criar condições para aumentar a compreensão do problema. Também incentiva a discussão do grupo para obter soluções. Nesta etapa, os slides proporcionam uma visão global da situação antes de passar para uma discussão mais focalizada do problema. Esta técnica é chamada de audição ativa e proporciona aos participantes uma oportunidade de expressarem-se entre si de maneira livre e plena.

· Etapa de auto-diagnóstico. O facilitador convida o grupo a observar suas práticas e comenta as conseqüências, tanto positivas como negativas. Revelamse também as razões subjacentes para as práticas tradicionais.

	Os slides utilizados nesta fase estão mais dirigidos ao assunto e mostram formas locais de fazer as coisas dentro do contexto da vida da comunidade. O método busca encontrar os “porquês” e os “comos” das práticas tradicionais.

	Fase de formulação

	O grupo trata de encontrar outras práticas mais apropriadas. Combinam quais os princípios que lhes permitirão por em prática a nova idéia. Esta é uma fase decisiva. Deve-se vencer a resistência para que a mudança aconteça. Os slides usados aqui mostram as razões para adotar as novas práticas e as condições necessárias para isso. O facilitador deve incentivar a discussão dos “prós” e dos “contras”, mas devese chegar a uma decisão e, além disso, definir a maneira de levar a cabo esta decisão.

	Fase de execução

	Na promoção de uma nova prática, pode-se usar os slides para mostrar os aspectos técnicos da mudança. Por exemplo, pode-se descrever uma receita passo a passo. O facilitador deve organizar sua apresentação cuidadosamente, permitindo a discussão do grupo sobre cada ponto essencial. Na análise final, é o próprio grupo sobre o qual se intervém, quem decidirá se adota ou não uma determinada conduta relacionada com a nutrição ou se empreende uma ação coletiva para promover uma idéia, produto ou prática especifica.

	Fase de avaliação

	Realiza-se a avaliação com o grupo envolvido. Os slides mostrados durante a fase de execução permitirão aos participantes analisar qualquer obstáculo enfrentado durante o processo e encontrar formas para vencê-lo.

	O uso de slides não se limita à execução de uma estratégia. Esta técnica estimula a participação da comunidade na obtenção de soluçães para os problemas que enfrenta. Não obstante, necessita-se de algum treinamento preliminar para o uso efetivo desta técnica.

	Os elementos chave em uma sessão de slides:

	Observação

	O facilitador dará a palavra a todos os participantes, para que descrevam o que eles vêem. Insistirá para que eles se escutem uns aos outros e expressem seus pensamentos e sentimentos.

	Sentimento

	O facilitador deve fazer com que os participantes percebam que podem falar livre e plenamente e que os outros escutarão e respeitarão suas opiniões.

	Reflexão

	O facilitador favorece a discussão, permitindo que todos se expressem. As soluções propostas são objeto de debate.

	Decisão de atuar

	O facilitador estimulará os participantes a tomarem uma decisão que comprometa o grupo. Os resultados desta resolução serão avaliados quando o grupo se encontrar novamente.


Ficha técnica No 17
O teatro popular
	Aplicação

	O teatro narra um conto. Apresenta e dramatiza o estilo de vida das pessoas. Acrescenta diversão a uma mensagem inspiradora e, assim, mantém a atenção do público.

	Este meio é particularmente válido para as zonas rurais. O teatro é tradicional na maior parte das culturas. O teatro popular interpreta e descreve a realidade da vida contemporânea enquanto usa formas tradicionais de expressão. É um meio que permite às pessoas interatuarem em temas que atingem à comunidade.

	O teatro incita o público a refletir sobre a conduta, enquanto identifica personagens específicos que se encontram em uma situação dificil, comum para a população-alvo. Deste modo, o público pode encontrar um modelo para adotar novas condutas e integrá-las em sua vida cotidiana. É importante notar que a identificação com os autores é facilitada se existe alguma semelhança fisica e psicológica. Entretanto, em vários casos, outras figuras tradicionais bem conhecidas também podem estimular a mudar uma conduta.

	O palco

	Os planejadores de uma intervenção em comunicação social fariam bem recrutando atores profissionais ou pelo menos artistas amadores muito bons para transmitir as mensagens. Não é uma tarefa fácil adequar mensagens de saúde, nutrição ou outros temas, ao espírito do teatro de comunidade. Deve-se incorporar a mensagem dentro de um relato interessante, com características confiáveis.

	A obra pode ser escrita de tal forma que, ou o público é absorvido totalmente pelos acontecimentos em cena, ou mantém certa distância emocional do que está sendo representando. Pode-se também convidar a platéia a participar da narração. Portanto, deve-se distinguir os teatros desenhados para espaços públicos, daqueles desenhados para incentivar a ação da comunidade.

	O palco deve ser preparado pelo diretor, pelo grupo de atores e pelos técnicos responsáveis pelas mensagens nutricionais. As pessoas envolvidas devem estar alertas contra a produção de obras que sejam, ou muito didáticas e enfadonhas, ou com muito suspense ou comicidade, que levem o espectador a perder a mensagem de nutrição.

	Vestuário e cenário

	Os atores deveriam vestir roupas usadas normalmente na comunidade. Eles devem levar em conta o vestuário e os acessórios que se requer para seu personagem. O cenário não deve ser caro, mas refletir cenas da vida cotidiana. O vestuário e o cenário devem ser planejados cuidadosamente e com suficiente antecipação.

	Divulgação

	Deve-se anunciar a obra de maneira que muitas pessoas venham vê-la. O titulo deve ser atrativo para as pessoas.

	Ensaio

	Os atores devem estar prontos para atuar no dia planejado. Aconselha-se fazer um ensaio na véspera da primeira apresentação. Isto é importante não somente para os atores, mas também para os planejadores de nutrição, que necessitam garantir a incorporação adequada das mensagens nutricionais ao roteiro.

	Participação do público

	A platéia será convidada a participar, seja durante a apresentação ou depois dela. A participação incrementa a probabilidade de que a aprendizagem aconteça como resultado da obra.


11.3. Comunicação pelos meios de difusão de massa
Os meios de comunicação de massa são vias importantes para atingir maiores audiências a um menor custo. São meios modernos de comunicação, que podem transmitir mensagens educativas de uma maneira muito efetiva. A televisão é, provavelmente, o meio de comunicação de massa mais persuasivo e o rádio é o que cobre a maior audiência. Seu uso é, portanto, muito efetivo quando são usados por um programa educativo.

Ficha técnica No 18
O rádio rural
	Como se usa?

	O rádio rural é o uso do rádio local de maneira interativa. Utiliza as redes de comunicação social existentes para uma intervenção educativa. Portanto, emprega as tradições do meio rural.

	O agricultor pode dizer algo através do rádio rural. Este lhe proporciona a oportunidade de descrever seus problemas com suas próprias palavras. Isto permite iniciar um debate. No começo, o debate está limitado a uma localidade. Mais tarde, pode-se ampliar o debate para toda a região.

	A função do nutricionista é a de um facilitador. Ele intervém para chamar a atenção sobre os temas de nutrição.

	Através do rádio, são misturadas a realidade local e a do agente de desenvolvimento. É o momento para um debate entre pessoas de diferentes sistemas de valores, um baseado na tradição e o cutro no desenvolvimento científico e tecnológico. A intervenção nutricional está no coração do debate. O nutricionista apresenta o alimento como um fator que afeta o estado de saúde do indivíduo. O agricultor percebe o alimento dentro do contexto sociocultural tradicional. Isto é fonte de muita controvérsia em programas de nutrição. O rádio rural oferece a oportunidade para uma discussão ativa sobre estes fatores.

	Quando se deve usar?

	O rádio rural permite a reflexão e a discussão de problemas nutricionais que afetam à comunidade. Pode-se usar em várias fases da intervenção.

	Durante a concepção, pode-se utilizar o rádio rural para identificar as opiniões da comunidade sobre um determinado fator. Basta registrar os debates em fita. Estas fitas podem ser usadas mais tarde em programas de rádio para estimular a comunicação social.

	Durante a fase de formulação, as gravações podem ser usadas para desenvolver mensagens adaptadas às formas tradicionais de comunicação, mas é necessário comprovar o significado dos símbolos usados em cada comunidade, antes de usá-los nas mensagens. Pode-se usar o rádio rural para esta finalidade.

	Durante a fase de execução o rádio rural serve para consolidar aquelas crenças, atitudes e práticas que estimulam a nutrição. As mensagens de nutrição terão mais impacto se forem formuladas por pessoas da mesma população sobre a qual se deseja atuar e se forem usadas expressões da vida diária.

	Na fase de avaliação, pode-se usar o rádio rural para determinar se houve alguma mudança na comunicação social. Pode-se usar para averiguar se as pessoas falam de maneira diferente sobre a nutrição, se têm prestado atenção às mensagens chave transmitidas e se têm mudado alguns hábitos relacionados com a nutrição.

	Portanto, pode-se usar o rádio rural regularmente para gerar idéias sobre nutrição, em diferentes instâncias, como as seguintes:

	Espetáculos públicos de variedades

	Em uma localidade, convidou-se o público para um grande festival. Primeiro, o apresentador falou aos vizinhos. Então, pediu a um homem de mais idade que falasse sobre a localidade e suas origens. Gravou-se o programa.

	Pode-se transmitir regularmente pelo rádio programas curtos com mensagens simples de nutrição. Sua força reside no fato de que contêm comentários feitos espontaneamente pelos membros da comunidade.

	Entrevistas gravadas

	Depois do espetáculo de variedades, os vizinhos da localidade estão prontos para dar as boas vindas aos membros da equipe de rádio e fazer entrevistas individuais ou de grupo.

	Deve-se respeitar certas regras:

	· Tratar somente uma idéia em profundidade em cada entrevista

· Apresenta-se o relato de maneira pessoal e não geral

· O relato é preciso

· A perspectiva é dinâmica; o pesquisador pergunta ao entrevistado sobre a origem do costume ou do hábito

	Pode-se organizar também uma mesa redonda entre os residentes da localidade. Isto permitirá compartilhar diferentes pontos de vista.

	Estas gravações são uma rica fonte de informações que a equipe de rádio pode usar em programas futuros.

	Preparação para a emissão de rádio

	Para facilitar seu uso, transcreve-se e, eventualmente, traduzem-se todas as gravações, incluindo os programas públicos. A equipe de rádio pode ajudar os nutricionistas a tornarem a informação clara, cortando-a e colocando-a no papel antes de editá-la.

	Os programas públicos serão emitidos conforme o plano preestabelecido.

	Importância dos esforços intersetoriais

	O desenvolvimento de programas de nutrição pelo rádio rural requer a colaboração entre nutricionistas, moradores da localidade, especialistas em educação e anunciantes de rádio. Os esforços intersetoriais não devem se limitar à duração da intervenção específica, mas se deveria estabelecer mecanismos para propósitos nutricionais de longo prazo.


Ficha técnica No 19
Televisão
	Aplicação

	Pode-se usar a televisão para criar modelos sociais de conduta.

	Forma

	As formas possíveis incluem: debate, documentário, telenovela, mensagem comercial, etc. O roteiro e a linguagem variam conforme os diferentes tipos. Os educadores de saúde tendem a usar em excesso uma determinada forma, sem considerar o potencial das outras. O programa de saúde típico é um relato sobre um resultado, seguido de uma discussão entre o apresentador e um ou vários especialistas. Outras duas formas merecem uma consideração especial: a telenovela, com cujos personagens a maioria das pessoas pode-se identificar e a mensagem comercial, que pode ser transmitida repetidamente. O slogan que se usa pode ser uma expressão cotidiana em comunicação social.

	O programa clássico de educação para a saúde apela para o intelecto. As telenovelas e os filmes jogam com as emoções.

	As mensagens curtas, como os comerciais, apelam para o instinto. Na busca de mudança de conduta, não é suficiente dirigir-se ao lado lógico da inteligência de uma pessoa.

	A telenovela

	De acordo com as teorias modernas da conduta, a telenovela possui grande potencial, sempre que se respeitem certas condições:

	1. O público pode ser estimulado a imitar a conduta apresentada por um modelo, se ele percebe vantagens em adotar essa conduta.

2. O público pode ser dirigido a evitar a conduta apresentada por um modelo, se ele se dá conta das conseqüências negativas dessa conduta.

3. Deve-se apresentar o modelo em uma situação real, de modo que o público possa relacionar sua conduta com a vida cotidiana.

4. Quando o modelo adota uma conduta, deve-se ver as conseqüências claramente; se a conduta estimula a nutrição, deve-se ter conseqüências positivas; se é reprovável, as conseqüências devem ser negativas.

5. Se o público deve se identificar com os modelos, estes devem possuir características parecidas com as da população-alvo.

6. Contudo, estes modelos devem estar em um plano um pouco superior ao da população-alvo (em beleza, inteligência, saúde) de forma que a população se esforce para identificar-se com ele.

7. Agregando uma descrição verbal do que ocorre (por exemplo, uma conclusão) à apresentação, aumenta-se consideravelmente o efeito sobre a população-alvo.

	Respeitando algumas regras básicas de psicologia, a televisão pode levar o público a modificar sua conduta por outras razões, além da lógica. Deve-se cuidar para que não se usem formas de manipulação que não sejam compatíveis com o conceito original de educação nutricional. O que se busca é alcançar uma mudança voluntária nas pessoas interessadas.


11.4. A função da escola
O conteúdo escolar é um meio de comunicação especial. Na escola, está o potencial da transmissão de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para todas as futuras gerações de crianças.

Nos países onde o nível de educação escolar é alto, o ambiente escolar permite alcançar uma proporção da população maior que qualquer outro meio. Suas limitações relacionam-se com a idade da população-alvo. Contudo, as crianças, podem ser intermediários efetivos para mensagens dirigidas a seus pais, ou mesmo para toda a comunidade. O programa “A Criança pela Criança” baseia-se neste entendimento.

	O Programa “A Criança pela Criança” foi criado em Londres em 1979, durante o Ano Internacional da Criança, por iniciativa do Dr. David Morley. Rapidamente, estendeuse pelos países de língua inglesa, francesa e espanhola.

	O Programa baseia-se em uma situação observada em todas as partes do mundo, especialmente nos países em desenvolvimento. As crianças de mais idade, especialmente as meninas, cuidam de seus irmãos e irmãs menores. O propósito do Programa foi educar essas crianças maiores para que possam cuidar melhor dos menores.

	Consequentemente, à luz dos programas para estas crianças, percebeu-se a função que os intermediários poderiam exercer na transmissão de conhecimentos, atitudes e práticas positivas, de uns para os outros, para seus pais e, eventualmente, para a comunidade onde vivem.

	O Programa “A Criança pela Criança” cresceu em muitas instituições sob o cuidado das crianças, especialmente nas escolas. Propuseram-se métodos educativos de participação, baseados na análise de problemas de saúde. Esta metodologia revolucionou o método acadêmico tradicional: fez com que a criança fosse o “ator” principal de sua própria educação.


Existem pelo menos duas maneiras de trabalhar com escolas. A primeira é intervir de fora para educar as crianças sobre saúde ou nutrição. A segunda é modificar o currículo para incluir o estudo de saúde e de nutrição.

Intervenção pontual
O método sistemático consiste em usar a escola como um canal para a difusão ocasional de mensagens positivas sobre saúde e nutrição. Através de uma campanha de promoção sobre imunização, por exemplo, os trabalhadores de saúde podem explicar o programa e seus benefícios às crianças (para incentivá-las a serem vacinadas ou para motivá-las a informar outras pessoas).

O procedimento é bastante simples. Aqueles que estão encarregados pela intervenção começam contatando os diretores de escolas (nas intervenções de nível nacional deve-se obter a autorização necessária). Juntos decidem um programa para visitar as escolas. Durante estas visitas, os professores permitem que os especialistas falem com os alunos. Terminada a campanha, a escola retorna a seu programa normal.

A revisão dos currículos escolares
Pode-se definir um currículo como um conjunto de atividades planejadas para educar. Compreende a definição dos objetivos de aprendizagem, os conteúdos, os métodos, os materiais (incluindo os manuais escolares), os aspectos relacionados com o treinamento dos professores e a avaliação de todo o processo. Se alguém deseja modificar os métodos de ensino sobre uma base contínua, deve revisar todos estes elementos do currículo e adaptar os objetivos e conteúdos aos novos métodos de ensino.

Também é importante criar na escola um clima positivo sobre nutrição. Hoje, sabese que o estudante sabe tanto ou mais sobre nutrição e saúde a partir do que ele mesmo experimenta, e não tanto do que lhe ensinamos. De que servem as lições sobre uma dieta balanceada, se no almoço escolar não se cumprem estes princípios? Como se pode ensinar hábitos higiênicos a crianças que vivem em um ambiente escolar em condições de higiene inadequadas?

Os princípios apreendidos devem ser traduzidos para a prática.

A “educação nutricional” está sendo substituída gradualmente pela “promoção do ambiente nutricional”, que envolve toda a comunidade educacional. Não se refere somente ao ensino, mas também à melhoria das condições da vida escolar, incluindo uma alimentação equilibrada.

A escola proporciona uma perspectiva a longo prazo sobre as mudanças na comunicação social em nutrição. As mensagens disseminadas no centro social, no centro de saúde ou noutros lugares, encontrarão terreno fértil com os futuros adultos da sociedade, se a escola empreender educação nutricional desde cedo.

	Exemplo

	No Nepal, um programa multisetorial de educação nutricional, desenvolvido pela FAO, revisou o currículo das diferentes instituições educacionais incluindo escolas e programas de educação de adultos. Os passos seguidos pelo programa foram:

	1. Uma equipe de especialistas revisou o currículo de cada instituição de educação, tanto formal como informal, em todos os setores.

2. Identificaram-se os tópicos relacionados com a nutrição.

3. Fez-se uma lista com os tópicos que era necessário acrescentar ou integrar.

4. Revisaram-se os currículos em uma oficina de especialistas que incluía nutricionistas.

5. Desenvolveram-se protótipos de materiais de ensino e recursos audiovisuais com base nos currículos revisados e provados pelos professores em situações reais de campo.

6. Concluiu-se a elaboração dos materiais e dos recursos para c ensino, em uma oficina, na qual se incorporaram modificações baseadas nos resultados das provas de campo.


Capítulo 12 Avaliação

12.1. Como e com quem?
A meta da avaliação deve ser clara para todas as pessoas envolvidas. Realiza-se a avaliação de uma intervenção a partir de duas perspectivas:

· Verificar se os objetivos foram alcançados;

· Determinar se os procedimentos foram realizados conforme o esperado.

Os agentes de desenvolvimento em educação nutricional não devem se colocar em posição defensiva em relação à avaliação. Qualquer membro da Comissão de Planejamento deverá estar em condições de responder às perguntas relacionadas com os dois pontos mencionados anteriormente.

Com quem?
As pessoas envolvidas com a avaliação podem ser divididas em quatro categorias:

· A população-alvo da intervenção deve ser convidada a participar, já que as ações que serão avaliadas lhes atingem diretamente.

· Os agentes de desenvolvimento jogam um importante papel na avaliação. E mais do que isso, a avaliação ajudará a melhorar seu desempenho.

· Os especialistas em avaliação, internos ou externos à Comissão de Planejamento, os quais possuem a experiência técnica.

· A participação dos patrocinadores e dos representantes governamentais permitirá que apreciem o impacto das atividades que promoveram e considerem a eventual expansão do programa.

12.2. Quando se deve realizar a avaliação?
O ideal é planejar a avaliação de uma intervenção em comunicação social desde a fase de concepção. A análise causal e o diagnóstico preliminar são partes da avaliação. Também se pode abordar a avaliação durante a fase de formulação de uma intervenção em comunicação. Nesse momento, ainda há tempo para refletir, não somente sobre a pertinência da intervenção, mas também sobre a ordem em que se deveria desenvolver as atividades, os resultados esperados e as ações que se deve realizar antes de qualquer atividade de comunicação.

Os conhecimentos, atitudes e práticas da população-alvo precisam ser medidos antes da intervenção, para proporcionar uma base de comparação posterior. Nunca é muito tarde para pensar na avaliação: ainda na fase de execução, pode-se aprender lições da experiência.

12.3. Como realizar uma avaliação dinâmica e participativa?
Lefevre e Beghin, entre outros, propõem um método que garanta a participação de todos na avaliação das intervenções nutricionais. Três tipos de instrumentos serão usados: a análise causal, a tabela de Hippopoc e o modelo dinâmico de intervenção.

1. A análise causal pode ajudar a determinar a pertinência da intervenção. Como se explicou no capítulo 4, ela consiste em criar uma base intersetorial, uma rede de fatores que afetam o estado nutricional de uma população. O resultado é um instrumento para a seleção da intervenção apropriada, para a comunicação entre os membros da Comissão de Planejamento e para avaliar a pertinência da intervenção. A análise causal também permite identificar fatores que podem influir sobre o sucesso ou fracasso da intervenção.

2. Na tabela de Hippopoc colocam-se nas células os insumos, os processos (atividades), os produtos e os resultados da intervenção.

Os insumos são os elementos que se transformarão em resultados com a intervenção. Exemplo: para a educação nutricional na escola, os insumos são os professores, alunos e o dinheiro investido na produção do programa.

Os processos são as atividades empreendidas para transformar os insumos em produtos ou resultados. Por exemplo: o programa de treinamento dos professores, o programa de ensino produzido conjuntamente com os alunos, o desenho e produção de manuais escolares, etc.

Os produtos são os resultados das atividades desenvolvidas na intervenção. Correspondem ao alcance dos objectivos específicos da mesma. Exemplos: professores capacitados; alunos educados, cuja conduta é diferente; manuais escolares de boa qualidade. Todos ele deveriam contribuir para os resultados de longo prazo de qualquer projeto nutricional, ou seja, a melhoria do estado nutricional da população-alvo.

Exemplo de Tabela HIPPOPOC
	Insumos
	Atividades
	Produtos
	Resultados

	Oficina de capacitação em alimentação e nutrição para agentes de desenvolvimento da comunidade
	• Preparação da oficina

• Implementação da oficina

• Atividades de aplicação prática

•Avaliação da oficina
	• 30 agentes de desenvolvimento capacitados:
• 5 agentes de agricultura
• 10 agentes de saúde
• 5 líderes comunitários
• 2 autoridades locais 8 agaentes de educação
	• planejamento conjunto das atividades para melhorar a nutrição

• inclusão de atividades de nutrição em todos os serviços da comunidade

• melhor comunicação e coordenação entre os agentes de desenvolvimento


3. O modelo dinâmico é a representação gráfica das interações entre os insumos, os processos, os produtos e os resultados de uma intervenção. De maneira similar aos outros dois instrumentos, o modelo dinâmico é elaborado pela equipe. Esta tabela apresenta os vínculos esperados entre os insumos e os processos, entre os processos e os produtos e entre os produtos e os resultados. Utiliza flechas para ilustrar os vínculos. Desta maneira, todos os participantes de uma intervenção (a população, os agentes de desenvolvimento, os especialistas) podem entender as relações internas e externas.

12.4. Como?
A análise causal
As pessoas encarregadas da avaliação: os “especialistas”, os participantes (população-alvo), os patrocinadores e/ou representantes governamentais e os agentes de comunicação, devem revisar a análise causal.

Se a análise causal não foi realizada, o grupo deve priorizar sua elaboração. Isto implicará em alguns dias de trabalho. No caso de que se tenha realizado a análise, o grupo deverá se ocupar em melhorá-la, necessitando de pouco tempo para completar esta atividade.

A Tabela de Hippopoc
Uma vez que se tenha completado a análise das causas, o grupo deve se reunir para desenvolver a tabela de Hippopoc, com os insumos, processos, produtos e resultados. Os avaliadores devem estar particularmente atentos a esta tabela. Eles deverão responder às seguintes perguntas:

· O problema nutricional a resolver foi identificado claramente?

· A análise causal foi elaborada?

· Foi feita a pesquisa preliminar para entender as condutas e os sistemas de comunicação da população-alvo?

· Os objetivos foram definidos claramente em termos de modificação de condutas inadequadas relacionadas com a nutrição e em termos de aquisição de conhencimentos, adoção de atitudes corretas e desenvolvimento de habilidades?

· As mensagens foram desenvolvidas cuidadosamente?

· O plano de multimeios considerou os resultados da pesquisa preliminar e a especificidade dos diversos meios com relação aos objetivos que se espera alcançar?

· Os materiais de apoio para a comunicação foram provados previamente, antes de serem produzidos em larga escala?

· Os participantes foram treinados adequadamente antes de iniciar as atividades de comunicação?

· As atividades foram desenvolvidas conforme os planos originais?

Os resultados da análise serão comparados com os objetivos da intervenção. Esta comparação ajudará a determinar o sucesso do programa.
Quais são os produtos esperados de uma intervenção em comunicação social?
1. Acesso da população alvo à mensagem
Exemplo: as mulheres de 15 a 45 anos estão expostas à mensagem por um dos canais de comunicação (ou por vários)?

2. Retenção da mensagem
Exemplo: X por cento do grupo objetivo reteve a mensagem: “a criança de 6 a 12 meses deve receber, pelo menos, quatro refeições por dia, além do leite materno”.

3. Modificação de conhecimentos, atitudes e valores da populaçãoalvo
Exemplo: X por cento do grupo objetivo foi capaz de explicar as razões pelas quais a criança deve receber, pelo menos, quatro refeições ao dia e tem demonstrado intenção de seguir esta orientação.

4. Prova da conduta proposta
Exemplo: o grupo objetivo tem tentado oferecer pelo menos quatro refeições ao dia a seus fihos lactentes de 6 a 12 meses de idade.

5. Adoção de hábitos
Exemplo: X por cento do grupo objetivo adotou estes hábitos alimentares e integrou-os a sua vida diária.

Observar que os exemplos contêm medidas para a comparação dos resultados depois da intervenção.

· Quais são os possíveis resultados da intervenção a longo prazo?

6. Melhora do estado nutricional
Exemplo: houve melhora do estado nutricional de X por cento das crianças (em comparação com o grupo controle).

7. Melhora do estado de saúde
Exemplo: X por cento das crianças menores de 5 anos teve menor freqüência das doenças clássicas deste grupo de idade (em comparação com uma porcentagem mais alta do grupo controle).

A longo prazo, estes resultados parecem ter um efeito combinado com a intervenção educativa e de outros fatores do ambiente social, econômico e familiar.

Nos resultados finais da intervenção, devem ser considerados também os produtos ou resultados intermediários. Em nosso exemplo, estes são o número de trabalhadores capacitados no programa e o número de materiais de apoio produzidos para assegurar a transmissão das mensagens.

O modelo dinâmico
É essencial ilustrar graficamente as relações entre os insumos, os processos e os resultados da intervenção.

Este gráfico poderia ser usado por todos os envolvidos na intervenção, para prover informações básicas sobre o projeto, determinar seus êxitos e fracassos, e para planejar seu melhoramento.

A avaliação é como uma fonte de energia essencial para o desenvolvimento das atividades de comunicação participativa. A avaliação não é simplesmente uma atividade externa sobre a intervenção. É um componente crucial da educação nutricional.

Nota. As pessoas interessadas em obter maiores informações sobre aspectos da avaliação podem ler o capítulo 12 do documento: “Manejo de proyectos de alimentación e nutrición en comunidades. Guía didáctica”, publicado pela FAO em 1995 (Ver referências).
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